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Um ano de conquistas: conciliando crescimento e rentabilidade
O ano de 2024 marca um momento importante na nossa trajetória. Conciliamos crescimento 
e geração de caixa, garantindo efi ciência operacional. Essa estratégia nos permitiu entregar 
resultados cada vez mais consistentes, reforçando nossa capacidade de escalar o negócio sem 
abrir mão da rentabilidade. A receita do Shopping Brasil seguiu em expansão, impulsionada 
pelo aumento do take rate, refl exo das melhores negociações com parceiros e da evolução 
do nosso produto. O crescimento contínuo da base de usuários e de novos compradores 
demonstra a assertividade das nossas estratégias de aquisição e retenção, consolidando o 
Méliuz como um canal cada vez mais relevante para nossos parceiros. Além disso, o avanço da 
parceria com o BV fortaleceu a vertical de serviços fi nanceiros, trazendo maior tração na receita 
de serviços fi nanceiros e novas oportunidades de monetização. Mantivemos nossa disciplina 
na gestão de custos e despesas, garantindo um equilíbrio estratégico entre crescimento e 
efi ciência operacional. Nossa saúde fi nanceira permanece sólida, o que nos permitiu realizar 
duas reduções de capital em 2024, que retornaram um total de R$ 430 milhões aos acionistas. 
Seguimos gerando caixa e mantendo uma posição fi nanceira segura, que nos permite 
continuar investindo no crescimento do negócio sem comprometer a sustentabilidade do nosso 
modelo. Outro marco importante foi a assinatura do acordo de investimento e parceria com a 
Zoppy. Essa parceria abre novas frentes de geração de valor, ampliando nosso ecossistema 
e criando oportunidades para fortalecer a proposta de valor tanto para os usuários quanto 
para os varejistas. Além dos avanços operacionais e fi nanceiros, este também foi um ano de 
transição na nossa estrutura de liderança. Israel Salmen, nosso fundador, assumiu a posição 
de Presidente do Conselho de Administração, enquanto Gabriel Loures, que tem uma trajetória 
de sucesso na Companhia desde 2018, assumiu a cadeira de CEO. Essa mudança fortalece 
nossa governança e posiciona a empresa para um novo ciclo de crescimento e inovação, com 
foco na expansão sustentável do nosso ecossistema. 
Estamos confi antes no futuro e seguiremos executando nossa estratégia com disciplina e visão 
de longo prazo. Conciliando crescimento, efi ciência operacional e inovação, temos certeza da 
continuidade de geração de valor aos nossos usuários, parceiros e acionistas.

 Receita líquida
Em 2024, atingimos uma receita total de R$ 365,0 milhões, 12% acima dos R$ 326,6 milhões 
reportados em 2023. Esse crescimento é fruto da: (i) Evolução do take rate do Shopping Brasil, 
que atingiu 6,7%, o maior valor para um ano já registrado na Companhia; (ii) Expansão do 
mercado endereçável da Companhia, com aumento da participação de indústrias na receita; 
(iii) Expansão da base de usuários e de novos compradores, refl etindo o sucesso das 
estratégias de aquisição e retenção de usuários; (iv) Crescimento de 49% na linha de serviços 
fi nanceiros, impulsionado pelo avanço da parceria com o BV; e (v) Maior desempenho em 
receita das outras empresas controladas do Brasil. 
Receita Líquida 
(R$ milhões) 2024 2023 Var (%)
Shopping Brasil 246,7 237,0 4%
Serviços fi nanceiros 62,8 42,2 49%
Shopping internacional 19,8 20,6 (4%)
Outros 35,7 26,8 33%
Receita líquida total 365,0 326,6 12%
Shopping Brasil
Atingimos em 2024 uma receita líquida no Shopping Brasil de R$ 246,7 milhões, apresentamos 
um aumento de 4% em relação aos R$ 237,0 milhões reportados em 2023. Esse desempenho 
foi impulsionado pelo aumento do take rate, que passou de 6,1% em 2023 para 6,7% em 2024, 
e pelo maior GMV gerado no período, que apresentou um crescimento de 5% no comparativo 
anual.
 Serviços fi nanceiros
Alcançamos em 2024 uma receita líquida com serviços fi nanceiros de R$ 62,8 milhões, 49% 
maior em comparação aos R$ 42,4 milhões alcançados em 2023, fruto do avanço da operação 
em parceria com o banco BV. 
  Despesas operacionais
Em 2024, excluindo os itens extraordinários, os custos e despesas totalizaram R$ 322,0 
milhões, representando uma redução de 4% se comparado aos R$ 337,0 milhões reportados 
em 2023. Vale ratifi car que registramos uma redução nas despesas ano contra ano, de 4% 
(ou R$ 15,0 milhões), mesmo tendo um aumento considerável das receitas, de 12% (ou 
R$ 38,4 milhões). Seguimos de forma equilibrada acompanhando nosso nível de despesas 
operacionais, mantendo a Companhia em um patamar saudável e sustentável. Continuamos 
a otimizar custos sem despriorizar o crescimento da receita, garantindo um balanceamento 
estratégico entre efi ciência operacional e expansão do negócio.

Despesas operacionais consolidado
Excluindo itens extraordinários 

(R$ milhões)

Considerando os itens extraordinários, os custos e despesas totalizaram R$ 390,2 milhões 
em 2024, apresentando uma redução de 2% se comparado aos R$ 397,7 milhões reportados 
em 2023.
Despesas Operacionais
(R$ milhões) 2024 2023 Var (%)
Cashback 157,4 139,2 13%
 Shopping Brasil 145,2 118,7 22%
 Outros 12,2 20,5 (41%)
Pessoal 76,8 100,8 (24%)
 Itens extraordinários 4,8 0,4 978%
Comercial e marketing 34,7 22,8 53%
Softwares 11,5 12,3 (7%)
Serviços de terceiros 11,4 26,5 (57%)
 Itens extraordinários - 18,1 (100%)
Outras despesas/receitas 98,4 96,0 2%
 Itens extraordinários 63,4 42,1 50%
Total despesas operacionais 390,2 397,7 (2%)
Total itens extraordinários 68,2 60,7 12%
Total despesas op. ex-itens extraordinários 322,0 337,0 (4%)
Cashback
Em 2024 as despesas de cashback totalizaram 157,4 milhões, um aumento de 13% em relação 
aos R$ 139,2 milhões reportados em 2023. Esse crescimento refl ete a expansão do GMV, que 
aumentou 5% no GMV no período.
 Pessoal
Finalizamos 2024 com uma despesa com pessoal de R$ 76,8 milhões, 24% menor se 
comparado aos R$ 100,8 milhões de 2023, explicado principalmente pela estrutura 
organizacional mais enxuta.
  Comercial e marketing
As despesas comerciais e de marketing totalizaram R$ 34,7 milhões em 2024, um aumento 
de 53% em relação aos R$ 22,8 milhões reportados em 2023. Esse aumento resultou em 
crescimento recorde da base de contas cadastradas (+28% versus 2023). Como informado 
anteriormente, apesar dos maiores gastos com marketing, conseguimos entregar uma melhor 
rentabilidade que no último ano.
 Software
As despesas com software totalizaram R$ 11,5 milhões em 2024, uma redução de 7% em 
relação aos R$ 12,3 milhões reportados em 2023. Essa redução reforça o compromisso da 
Companhia em revisar continuamente seus contratos, garantindo maior efi ciência operacional.
 Serviços de terceiros
As despesas com serviços de terceiros em 2024 totalizaram R$ 11,4 milhões contra R$ 26,5 
milhões em 2023. Excluindo os itens extraordinários de R$ 18,1 milhões em 2023, referentes 
a pagamentos de assessores jurídicos e fi nanceiros para a venda do Bankly, as despesas 
ajustadas teriam sido de R$ 8,4 milhões, representando um aumento de 35%, explicado 
também por contratações pontuais de assessores externos.
 Outras despesas/receitas
As outras despesas/receitas, que englobam: despesas gerais e administrativas; depreciação 
e amortização; redução ao valor recuperável de ativos; ajuste a valor justo e outras despesas 
da DRE, totalizaram R$ 98,4 milhões em 2024, em comparação aos R$ 96,0 milhões em 2023.
Desconsiderando os itens extraordinários detalhados no Anexo I: reconciliação EBITDA, as 
despesas com Outros seria de R$ 34,9 milhões em 2024, apresentando uma redução de 35% 
em relação aos R$ 53,9 milhões reportados em 2023, explicado pela menor despesa com 
provisionamento de PCLD referente ao FIDC contratado para os cartões com funding próprio 
do Méliuz, dado que essa operação foi descontinuada.
 EBITDA e resultado líquido
Antes de entrar nos detalhes da variação do EBITDA entre os períodos tanto na controladora 
quanto no consolidado, vale a pena ressaltar o êxito em que completamos esse ciclo de 
turnaround da Companhia. Em 2022, quando estávamos a pleno vapor de crescimento, 
fi nalizamos o ano com um EBITDA ajustado consolidado de R$ 93,5 milhões negativos. 
Agora, após quase dois anos de ajustes e foco na estratégia de rentabilidade, fi nalizamos 
2024 com um EBITDA ajustado consolidado de R$ 54,1 milhões (positivos). Na controladora 
o resultado foi ainda melhor, saímos de R$ 93,8 milhões negativos em 2022 para R$ 64,1 
milhões (positivos) em 2024.

EBITDA ajustado controladora LTM1

(R$ milhões)
EBITDA ajustado consolidado LTM2

(R$ milhões)(R$ milhões) (R$ milhões)

Controladora
Saímos de um EBITDA ajustado na controladora de R$ 15,7 milhões em 2023 para R$ 64,1 
milhões positivos em 2024. Se considerarmos os itens extraordinários dos períodos analisados 
- informados no Anexo I -, saímos em 2023 de um EBITDA de R$ 45,0 milhões negativo para R$ 
1,0 milhão negativo em 2024. Essa melhora refl ete o crescimento dos resultados no Shopping 
Brasil, o avanço da parceria com o BV e o impacto positivo de novas estratégias de aquisição 
e retenção de usuários, além do desenvolvimento de novos produtos.

EBITDA ajustado controladora3

(R$ milhões)

 Consolidado
Saímos de um EBITDA ajustado no consolidado de R$ 1,1 milhão negativo em 2023 para R$ 
54,1 milhões positivos em 2024. Se considerarmos os itens extraordinários - informados no 
Anexo I - saímos de um EBITDA consolidado de R$ 61,8 milhões negativos em 2023 para R$ 
14,1 milhões negativos em 2024.

EBITDA ajustado consolidado4

(R$ milhões)

Considerando o resultado fi nanceiro (R$ 42,3 milhões), a amortização e depreciação (R$ 11,1 
milhões negativos) e os impostos (R$ 28,5 milhões negativos), fi nalizamos 2024 com lucro 
líquido consolidado ajustado de R$ 56,9 milhões, contra um lucro ajustado de R$ 39,9 milhões 
em 2023.

Resultado líquido consolidado ajustado de 2024
(R$ milhões)
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 Shopping Brasil
 GMV e novos compradores
Na visão anual, alcançamos em 2024 um GMV de R$ 4.823 milhões, 5% superior aos R$ 
4.597 milhões reportados em 2023. Em 2024 registramos um crescimento de 31% no número 
de novos compradores em comparação a 2023, fruto de diversas estratégias de aquisição de 
usuários. Esse avanço é fundamental, pois, aliado à retenção desses usuários, sustenta o 
crescimento de longo prazo da Companhia. Todas essas iniciativas foram conduzidas com foco 
na efi ciência, sem um aumento signifi cativo nos custos.

Novos compradores

Contas totais
Finalizamos o ano de 2024 com um total de 38,4 milhões de contas no Méliuz, contra 30,0 

milhões em 2023, representando um crescimento de 28%.
Contas totais

(# milhões)

Net take rate, GMV e novos compradores
Em 2024, seguimos com um net take rate em patamares saudáveis, acima de 2%. Em 2024 
atingimos um net take rate de 2,2%, praticamente em linha com os 2,3% reportados em 2023. 
Em termos de take rate, atingimos um patamar de 6,7% em 2024, um crescimento de 0,5 p.p. 
em relação aos 6,1% reportados em 2023. Seguimos buscando melhorar nossas margens nas 
operações e negociações com parceiros.
 Serviços fi nanceiros
 Parceria com o banco BV
Em 2024 atingimos um total de 3,5 milhões de contas digitais abertas acumuladas em parceria 
com o banco BV, um crescimento de 286% em relação às 0,9 milhão de contas abertas até 
o fi nal de 2023. 

Contas digitais abertas em parceria com o banco BV
(Acumulado - # milhões)(Acumulado - # milhões)

Ao fi nal de 2024 foram emitidos um acumulado de 210,5 mil cartões de crédito em parceria 
com o banco BV, um crescimento de 33% em relação ao fi nal do 2023. Em relação ao TPV, 
atingimos R$ 970,7 milhões em 2024, contra R$ 110,3 milhões em 2023.

Cartão de crédito emitidos em parceria com o banco BV 
(Acumulado - # mil)

 Outros serviços fi nanceiros
O TPV remanescente do cartão próprio do Méliuz e do cartão co-branded foi de R$ 1,2 bilhões 
em 2024.
 Anexo I - Reconciliação EBITDA
Reconciliação EBITDA
(R$ milhões) 2024 2023 Var (%)
Lucro líquido5 (11,3) (20,8) 45%
(+/-) Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (28,5) (1,0) 2.684%
(+/-) Receita Financeira 42,3 51,3 (18%)
(+) Depreciação (11,1) (9,3) 20%
EBITDA (14,1) (61,8) 77%
(+) Assessorias jurídica e fi nanceira para venda de Bankly - 18,1 -
(+/-) Atualização opção de compra de Picodi (19,4) 10,9 (277%)
(+) Contingências Jurídicas Bankly - 16,3 -
(+) Earn-out das empresas adquiridas em 2021 - 14,4 -
(+) Gasto com rescisão contratual - 3,8 -
(+) Redução ao valor recuperável de Picodi 82,8 - -
(-) Reversão encargos referentes a stock options - (3,4) -
(+) Provisionamento meta 4,8 - -
(+) Outros extraordinários - 0,4 -
EBITDA Ajustado 54,1 (1,1) 4.854%

____________
1. Excluindo itens extraordinários. Gráfi co LTM, ou seja, últimos doze meses.
2. Excluindo itens extraordinários. Gráfi co LTM, ou seja, últimos doze meses.
3. Excluindo itens extraordinários.
4. Excluindo itens extraordinários.
5. Operações em continuidade

 Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado
Circulante Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa 3.a 26.352 55.929 37.365 69.361
Contas a receber de clientes 4 27.769 32.437 40.101 43.804
Títulos e valores mobiliários 3.b 209.245 592.920 209.506 594.987
Tributos a recuperar 5 8.330 7.076 8.832 7.563
Custódia de criptoativos 6.1 - - 23.281 12.231
Carteira de criptoativos 6.1 - - 644 212
Valores a receber de partes rela-
cionadas 7.1 107 - - -
Outros ativos 6.2 5.663 4.512 6.478 12.753
Total do ativo circulante 277.466 692.874 326.207 740.911

Não circulante
Realizável a longo prazo
Tributos diferidos 16.b 39.016 55.094 39.016 55.094
Empréstimos e contratos a receber 7.1 3.029 - 3.029 -
Outros ativos 6.2 3.586 10.946 3.474 1.257
Total do ativo realizável a longo prazo 45.631 66.040 45.519 56.351

Investimentos 8 100.734 177.697 2.901 1
Imobilizado 9 1.093 1.992 1.254 2.200
Arrendamento mercantil - direito 
de uso 10 - - 212 813
Intangível 11 20.133 9.792 110.701 178.719
Total do ativo não circulante 167.591 255.521 160.587 238.084

Total do ativo 445.057 948.395 486.794 978.995
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Passivo Controladora Consolidado
Circulante Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 13 7.780 2.795 10.533 5.104
Obrigações trabalhistas e tributárias 14 27.091 41.079 30.846 44.614
Imposto de renda e contribuição social 
a recolher 16 141 1.359 756 2.402
Provisão de cashback 15 17.401 19.952 18.235 20.997
Arrendamento mercantil a pagar 10 - - 166 350
Dividendos mínimos a pagar - 19 - 19
Custódia de criptoativos 6.1 - - 23.281 12.231
Receita diferida 12 5.749 5.749 5.749 5.996
Earn-out a pagar 17.a - 37.839 - 37.839
Opção de Compra 17.b 4.491 - 4.491 -
Adiantamentos 42 161 132 165
Outros passivos 6.662 1.747 7.190 1.855
Total do passivo circulante 69.357 110.700 101.379 131.572
Não circulante
Arrendamento mercantil a pagar 10 - - 60 496
Provisão de cashback 15 357 409 2.861 3.138
Tributos diferidos - - 55 378
Obrigações trabalhistas e tributárias 14 403 951 403 955
Earn-out a pagar 17.a 6.164 5.572 6.164 5.572 
Opção de compra 17.b - 23.741 - 23.741
Receita diferida 12 22.995 28.743 22.995 28.743
Provisões para riscos tributários, cíveis 
e trabalhistas 19.a 3.316 1.800 3.405 1.911
Outros passivos - - 2 2
Total do passivo não circulante 33.235 61.216 35.945 64.936
Patrimônio líquido 18
Capital social 390.407 920.482 390.407 920.482
Reserva de capital (35.906) (31.013) (35.906) (31.013)
Outros resultados abrangentes (2.445) (3.435) (2.445) (3.435)
Lucros (prejuízos) acumulados (9.591) (109.555) (9.591) (109.555)
 Patrimônio líquido atribuído a controladores 342.465 776.479 342.465 776.479
Patrimônio líquido atribuído a não con-
troladores - - 7.005 6.008
Total do patrimônio líquido 342.465 776.479 349.470 782.487
Total do passivo e patrimônio líquido 445.057 948.395 486.794 978.995

 Demonstrações dos resultados Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais, exceto o lucro básico e diluído por ação)

Controladora Consolidado
Operações em continuidade Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional líquida 20 302.696 260.415 365.018 326.589
Despesas operacionais
Despesas com cashback (154.607) (131.726) (157.396) (139.183)
Despesas com pessoal (58.305) (80.937) (76.831) (100.823)
Despesas comerciais e de marketing (15.189) (10.329) (34.737) (22.771)
Despesas com softwares (8.944) (9.745) (11.490) (12.324)
Despesas gerais e administrativas (5.818) (6.999) (31.303) (51.072)
Serviços de terceiros (8.733) (25.307) (11.384) (26.537)
Depreciação e amortização (10.679) (7.038) (11.090) (9.253)
Ajuste a valor justo de opção de compra 19.389 (25.365) 19.389 (25.365)
Redução ao valor recuperável de ativos (79.752) - (82.995) -
Outros 8.145 (10.198) 7.645 (10.331)

(314.493) (307.644) (390.192) (397.659)
Resultado bruto (11.797) (47.229) (25.174) (71.070)
Resultado de equivalência patrimonial 8 76 (4.816) - -
Resultado antes do resultado fi nancei-
ro e impostos (11.721) (52.045) (25.174) (71.070)
Resultado fi nanceiro 21 29.377 36.534 42.294 51.304
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 17.656 (15.511) 17.120 (19.766)
Imposto de renda e contribuição social 
corrente e diferido 16 (25.615) 1.716 (28.454) (1.022)
Lucro líquido (prejuízo) das operações 
em continuidade (7.959) (13.795) (11.334) (20.788)
Operações descontinuadas

Resultado das operações descon-
tinuadas 22 - (4.764) - (4.764)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (7.959) (18.559) (11.334) (25.552)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício atribuível a:
Não controladores - - (3.375) (6.993)
Controladores - - (7.959) (18.559)
Resultado básico e diluído por ação 
(em R$) 18.d (0,09) (0,21) - -
Resultado básico e diluído por ação para 
operações em continuidade (em R$) (0,09) (0,16) - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas.

 Demonstrações dos resultados abrangentes 
Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (7.959) (18.559) (11.334) (25.552)
Outros resultados abrangentes
Ajuste de conversão de moeda de 
controladas no exterior 990 201 1.931 386
Total do resultado abrangente do exercício (6.969) (18.358) (9.403) (25.166)
Resultado abrangente do exercício 
atribuível a:
Não controladores - - (2.434) (6.808)
Controladores - - (6.969) (18.358)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)
Reservas de capital

Capital 
social

Ágio na emis-
são das ações

Opções 
outorgadas

Outras 
reservas

Outros resultados 
abrangentes

Prejuízo 
acumulado Total

Participação não 
controladores

Total do patrimô-
nio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022 920.480 (16.758) 18.206 (40.840) (3.636) (90.996) 786.456 12.742 799.198
Integralização de capital 2 - - - - - 2 - 2
Prejuízo do exercício - - - - - (18.559) (18.559) (6.993) (25.552)
Bônus de subscrição - - - 7.933 - - 7.933 - 7.933
Opções outorgadas - - 446 - - - 446 - 446
Outros - - - - - - - 74 74
Ajuste de conversão de moedas - - - - 201 - 201 185 386
 Saldos em 31 de dezembro de 2023 920.482 (16.758) 18.652 (32.907) (3.435) (109.555) 776.479 6.008 782.487
Aumento de capital social 7.848 - - (7.844) - 4 4
Redução de capital social (537.923) - - - - 107.923 (430.000) (430.000)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício - - - - - (7.959) (7.959) (3.375) (11.334)
Opções outorgadas - - 2.951 - - - 2.951 - 2.951
Ajuste de conversão de moedas - - - - 990 - 990 941 1.931
Adição de minoritário em função de combi-
nação de negócios - - - - - - - 3.431 3.431
Saldos em 31 de dezembro de 2024 390.407 (16.758) 21.603 (40.751) (2.445) (9.591) 342.465 7.005 349.470

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fl uxos de caixa 
Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Atividades operacionais 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício antes dos tributos 
sobre o lucro das operações em conti-
nuidade 17.656 (15.511) 17.120 (19.766)
Resultado do exercício antes dos tributos 
sobre o lucro das operações desconti-
nuadas - 9.919 - 9.919
Resultado do exercício antes dos 
tributos sobre o lucro 17.656 (5.592) 17.120 (9.847)
Ajustes por:
Depreciação e amortização 10.679 16.306 11.090 19.929
Ganho/perda com alienação de imobilizado 148 51 148 76
Rendimento e juros líquidos 12.764 13.109 623 (1.238)
Provisão para perda esperada de crédito, 
líquida (121) 4.475 (457) 2.657
Equivalência patrimonial (76) 28.801 - -
Benefícios a empregados com opções 
de ações 2.951 446 2.951 446
Alienação de investimento - (43.168) - (43.168)
Ajuste a valor justo de opção de compra (19.250) 25.365 (19.250) 25.365
Apropriação de receita diferida (5.749) (5.749) (5.995) (5.749)
Provisão de cashback, líquida 170.844 144.851 173.632 148.625
Provisão para riscos tributários, cíveis e 
trabalhistas, líquida 1.516 1.350 1.494 (281)
Baixa de antecipação de earn-out - 14.831 - 14.831
Redução ao valor recuperável de ativos 79.752 - 82.995 -
Variação cambial e outros (8) (1) (823) 224
Resultado ajustado 271.106 195.075 263.528 151.870
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber de clientes 4.789 (24.388) (12.911) (54.584)
Tributos a recuperar (1.254) 9.815 (1.198) 13.450
Outros ativos (1.120) 6.450 22.071 19.498
Valores a receber de partes relacionadas (107) - - -
Receita diferida - - - 247
Fornecedores 4.985 (4.155) 5.013 5.037
Obrigações trabalhistas e tributárias (14.536) 10.929 (14.434) 7.174
Cashback pagos (173.447) (141.714) (176.671) (141.714)
Créditos em circulação e estabelecimentos 
a pagar - - - (99.592)
Outros passivos (765) (3.209) (259) (13.281)
Earn-out pagos (37.839) (8.519) (37.839) (8.519)
Aquisição de criptomoedas - - (432) (110)
IRPJ e CSLL pagos (10.754) (11.608) (14.354) (14.468)
Pagamento de juros de arrendamento - - 43 (41)
Caixa líquido gerado (utilizado) nas 
atividades operacionais 41.058 28.676 32.557 (135.033)
Atividades de investimento
Adições ao imobilizado e arrendamento (33) - (60) (133)
Recebimento pela venda de imobilizado 70 615 70 628
Adições ao intangível (18.054) (10.636) (24.685) (10.702)
Integralização de capital 4 2 4 2
Redução (aumento) em títulos e valores 
mobiliários 378.850 (604.394) 385.481 (379.631)
Aumento de capital em controlada (2.275) - - -
Aquisição de instrumentos patrimoniais (2.900) - (2.900) -
Recebimento pela venda de participação 
acionária - 227.999 - 138.657
Recebimento de distribuição de lucros 1.200 - - -
Empréstimos e contratos a receber (3.047) - (3.047) -
Caixa líquido gerado (utilizado) nas 
atividades de investimento 353.815 (386.414) 354.863 (251.179)
Atividades de fi nanciamento
Adição de minoritário em função de combi-
nação de negócios - - 3.431 -
Pagamentos de empréstimos e arrenda-
mentos - - (328) (585)
Redução de capital em excesso (424.440) - (424.440) -
Dividendos pagos (10) - (10) -
Caixa líquido utilizado nas atividades de 
fi nanciamento (424.450) - (421.347) (585)
Efeito de variação de câmbio de ajuste de 
conversão - - 1.931 386
Variação líquida de caixa e equivalentes 
de caixa (29.577) (357.738) (31.996) (386.411)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 55.929 413.667 69.361 455.772
No fi nal do exercício 26.352 55.929 37.365 69.361
Variação líquida de caixa e equivalentes 
de caixa (29.577) (357.738) (31.996) (386.411)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas. 

Demonstrações do valor adicionado 
Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receitas
Receitas brutas de serviços 338.103 293.107 404.378 445.759
Outras receitas 8.635 50.964 8.829 52.728
Provisão para perda esperada de crédito, 
líquida (121) 4.475 (457) (1.982)

346.617 348.546 412.750 496.505
Insumos adquiridos de terceiros
Custos com cashback (170.637) (144.835) (173.425) (152.292)
Serviços de terceiros (25.532) (37.266) (47.739) (55.135)
Despesas com infraestrutura (10.109) (12.602) (13.554) (30.236)
Redução ao valor recuperável de ativos (79.752) - (82.995)
Outros 13.537 (52.520) (11.064) (143.773)

(272.493) (247.223) (328.777) (381.436)
Valor adicionado bruto 74.124 101.323 83.973 115.069
Depreciação e amortização (10.679) (16.303) (11.090) (19.831)
Valor adicionado líquido produzido 63.445 85.020 72.883 95.238
Valor adicionado recebido em transferência 43.119 25.146 44.225 76.105
Resultado de equivalência patrimonial 76 (28.804) - -
Receitas fi nanceiras e variações cambiais 43.043 53.950 44.225 76.105
Valor adicionado total a distribuir 106.564 110.166 117.108 171.343
Distribuição do valor adicionado
Pessoal 51.317 71.313 66.935 124.895
Remuneração direta 24.327 43.796 37.058 88.221
Benefícios 25.045 24.371 27.100 30.439
FGTS 1.945 3.146 2.777 6.235

- - - -
Impostos, taxas e contribuições 49.378 39.776 59.149 66.685
Federais 42.599 32.147 51.266 56.282
Estaduais - 7 2 14
Municipais 6.779 7.622 7.881 10.389
Remuneração de capitais de terceiros 13.828 17.636 2.358 5.315
Juros 13.244 16.859 1.471 4.002
Aluguéis 3 18 264 518
Outros 581 759 623 795
Remuneração de capital próprio (7.959) (18.559) (11.334) (25.552)
Lucro (prejuízo) do exercício (7.959) (18.559) (7.959) (18.559)
Participação dos não controladores - - (3.375) (6.993)
Distribuição do valor adicionado 106.564 110.166 117.108 171.343

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional
a) A Companhia: O Méliuz S.A. (“Companhia” ou “Méliuz” e em conjunto com suas controladas 
“Grupo” ou “Grupo Cash3”), é uma sociedade anônima de capital aberto, listada na B3 S.A. 
(B3), sob a sigla CASH3, com sede à Rua José Versolato, 111, Bloco B, Sala 3014, Centro, São 
Bernardo do Campo - SP, foi constituída em 11 de agosto de 2011, tem como objeto social a 
exploração de portal virtual destinado a veiculação e divulgação de marcas, produtos, serviços 
e outros materiais de propaganda e publicidade, incluindo a locação de espaço publicitário 
virtual para inserção de textos, desenhos e outros materiais. Constitui, também, objeto da Com-
panhia, explorar, em caráter secundário e eventual, atividades de intermediação de negócios e 
de participação em outras companhias. O Grupo Cash3 é composto das seguintes controladas:

Investida Controle Participação
Picodi.com S.A. Controlada 51,2%
Melhor Plano Internet S.A. Controlada 90%
Promobit Serviços de Tecnologia Digital S.A. Controlada 100%
Alter Pagamentos S.A. Controlada 100%
Méliuz Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Controlada 100%
Zoppy Tecnologia Ltda Outros 19,4%
Gana Internet Ltda Controlada Indireta 100%
i) Picodi.com S.A. (“Picodi”): A Picodi.com, sediada na Polônia, é uma plataforma internacional 
de comércio eletrônico que reúne cupons de descontos e códigos promocionais e está pre-
sente em cinco continentes, em mais de 44 países e disponível em 19 línguas diferentes. ii) 
Melhor Plano Internet S.A. (“Melhor Plano”): A Melhor Plano é uma plataforma onde os usuários 
conseguem encontrar diferentes ofertas de planos e pacotes de serviços de telecomunica-
ções que melhor se adequam ao seu perfi l individual de consumo. Em um mesmo ambiente 
é possível comparar entre as diferentes empresas do setor planos de telefone móvel ou fi xa, 
TV por assinatura, internet fi xa e combos. Em 16 de novembro de 2022, foi celebrado um 
instrumento particular de compra e venda de ações, fi rmado entre Méliuz S.A (“Vendedora”), 
Lucas Tavares Vieira da Costa (“Comprador”) e Gana Internet S.A (“Interveniente anuente”). As 
partes acordaram, nos termos e condições estabelecidos em Contrato, na venda e transferên-
cia pela Vendedora ao Comprador de 5.003.576 (cinco milhões, três mil quinhentas e setenta e 
seis) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas, 
representativas de 100% do capital social da Gana, com todos os direitos que representam. 
Em 31 de julho de 2024, foi celebrado um instrumento particular de compra e venda de quo-
tas, entre Melhor Plano (“Compradora”) e Lucas Tavares Vieira da Costa (“Vendedor”), onde 
a Melhor Plano adquiriu 73,37% do capital social da Gana Internet Ltda, o valor da transação 
foi de R$2.275. O Sr. Lucas Tavares Vieira da Costa exerce a função de diretor da Gana e em 
05 de abril de 2024 foi eleito diretor presidente da Melhor Plano. Em 01 de novembro de 2024, 
a Melhor Plano passou a deter 100% do capital social da Gana Internet Ltda, e o Sr. Lucas 
Tavares Vieira da Costa passou a deter 10% do capital social da Melhor Plano. Para a Gana foi 
aplicado o conceito de consolidação integral, dentro da Melhor Plano. A Gana tem como objeto 
social a exploração de portal virtual destinado a veiculação e inserção de textos e conteúdos 
relacionados a fi nanças, atualizados periodicamente, além da divulgação de marcas, produtos, 
serviços e outros materiais de propaganda e publicidade, incluindo a locação de espaço publi-
citário virtual. O preço de compra foi preliminarmente alocado de acordo com o quadro a seguir: 

Valor justo reconhecido na aquisição 
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 20
Adiantamentos 29
Tributos a recuperar 21
Contas a receber 206
Empréstimos a receber 1
Imobilizado 19
Intangível 3.588

3.885
Passivo
Fornecedores (25)
Obrigações trabalhistas e tributárias (621)
Outras contas a pagar (92)

(738)
Total dos ativos identifi cáveis líquidos ao valor justo                                                   3.147
Ágio na aquisição 2.809
Total da contraprestação 5.956
O balanço patrimonial e a demonstração de resultado na data de aquisição são representados 
por:

Outubro/2024
Ativo
 Ativo circulante 277
 Ativo não circulante 3.486
Total do ativo 3.763
Passivo
 Passivo circulante 741
 Passivo não circulante -
Patrimônio líquido 3.022
Total do passivo e patrimônio líquido 3.763

Outubro/2024
Receitas líquidas 2.878
Despesas operacionais (3.116)
Imposto de renda -
Lucro líquido 238
Conforme o CPC 18 (R2) - Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento 
Controlado em Conjunto as demonstrações contábeis da Gana foram consolidadas pela Melhor 
Plano a partir de agosto de 2024. iii) Promobit Serviços de Tecnologia Digital Ltda. (“Promobit”): 
O Promobit promove um ambiente online para que usuários troquem informações e opiniões 
sobre produtos e promoções de lojas do comércio eletrônico. iv) Alter Pagamentos S.A. (“Al-
ter”): A Alter é uma startup especializada na negociação de criptoativos, consolidando em um 
único aplicativo uma carteira de criptomoedas com integração da conta digital. v) Méliuz Fundo 
de Investimento em Direitos Creditórios (“FIDC”): O FIDC tem como objetivo oferecer produtos 
de crédito para os seus usuários que possuírem o novo cartão Méliuz. Em março de 2022, 
foram subscritas 27.500 cotas subordinadas júnior (“Cotas”) no Méliuz Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios (“FIDC”), constituído por prazo indeterminado, com propósito específi co 
de concentrar a operação de antecipação de recebíveis no sistema de crédito do Bankly e com 
capital integralizado, cuja posição em 31 de dezembro de 2024 é de R$28.478 (R$ 25.900 
em 31 de dezembro de 2023). Para o FIDC foi aplicado o conceito de consolidação integral. 
vi) Zoppy Tecnologia Ltda (“Zoppy”): Em 04 de abril de 2024 a Companhia adquiriu 19,4% da 

Zoppy, empresa que presta serviços de gestão de CRM (Customer Relationship Management) 
voltada ao mercado de pequenos e médios varejistas. Para a Zoppy não foi aplicado o conceito 
de consolidação, pois conforme CPC 48 – Instrumentos Financeiros a participação em outras 
sociedades, deve ser registrada ao seu valor justo ou seu valor de custo. vii) Cash3 Corretora 
de Seguros Ltda. (“Cash3 Corretora”): Em julho de 2022, a Companhia realizou a constituição 
da Cash3 Corretora que tem como objeto a atividade de corretores e agentes de seguros, de 
planos de previdência complementar e saúde. Em 29 de maio de 2023 a Cash3 Corretora foi 
encerrada. Em 30 de agosto de 2024, foi aprovada em reunião do Conselho de Administração 
da Companhia, a reeleição da Sra. Michelle Meirelles Ferreira Costa como Diretora Financeira 
e o Sr. Márcio Loures Penna como Diretor de Relações com Investidores com posse em 1º 
de setembro de 2024 e prazo de mandato de 1 ano. b) Alienação do controle da Acessopar e 
Bankly: Em 27 de novembro de 2023, ocorreu a conclusão da alienação de 100% das ações de 
emissão do Bankly e de 100% das ações de emissão da Acessopar (“Operação”). A implemen-
tação da Operação resultou na troca de controle da Acessopar e, indiretamente, do Bankly, ao 
banco BV. Maiores detalhes, vide nota explicativa 22. 
2. Políticas contábeis:
2.1. Base de preparação e apresentação das demonstrações: As  demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas da Companhia referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2024 foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos contábeis, orientações e interpreta-
ções emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (“CFC”) e pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), que estão 
em conformidade com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (“IASB”). As demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados instru-
mentos fi nanceiros e contraprestações contingentes mensuradas pelos seus valores justos, e 
com base na premissa de continuidade operacional das operações da Companhia. Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, e 
somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administração em 
sua gestão das atividades da Companhia, conforme Orientação Técnica OCPC07. A adminis-
tração avaliou a capacidade da Companhia de continuar operando normalmente e está conven-
cida de que ela possui recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. Adicional-
mente, a administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
dúvidas signifi cativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no pressuposto de 
continuidade. A moeda funcional da Companhia é o real, todos os valores apresentados nestas 
demonstrações contábeis estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de 
outra forma. Para a entidade do Grupo cuja moeda funcional é diferente do real, as demonstra-
ções contábeis são traduzidas para o real na data de reporte. A emissão das demonstrações 
contábeis foi autorizada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração em 11 de março de 
2025. 2.2. Políticas contábeis materia is: a) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalen-
tes de caixa são mantidos com a fi nalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo, 
e não para investimento ou para outras fi nalidades. A Companhia considera equivalentes de 
caixa uma aplicação fi nanceira de conversibilidade imediata, sendo resgatável com a própria 
entidade emissora, em um montante conhecido de caixa, estando sujeita a um insignifi cante 
risco de mudança de valor. Por conseguinte, normalmente, um investimento se qualifi ca como 
equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, resgatáveis em até 
90 (noventa) dias, a contar da data da contratação. b) Instrumentos fi nanceiros: A Companhia 
classifi ca seus ativos e passivos fi nanceiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes cate-
gorias: Custo amortizado, Valor justo por  meio do resultado, e, valor justo por meio dos outros 
resultados abrangentes. A classifi cação depende da fi nalidade para a qual os instrumentos fi -
nanceiros foram adquiridos. Para fi ns de mensuração subsequente, os ativos fi nanceiros são 
classifi cados em quatro categorias, (i) ativos fi nanceiros ao custo amortizado; (ii) Ativos fi nan-
ceiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com reclassifi cação de ganhos 
e perdas acumulados; (iii) Ativos fi nanceiros designados ao valor justo por meio de outros re-
sultados abrangentes, sem reclassifi cação de ganhos e perdas acumulados no momento de 
seu desreconhecimento; ou (iv) Ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado. Custo 
amortizado: São classifi cados como custo amortizado, os instrumentos mantidos para receber 
os fl uxos de caixa contratuais nas datas específi cas, de acordo com o modelo de negócios da 
Companhia. Encontram-se nesta categoria caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de 
clientes e valores a receber de partes relacionadas, empréstimos, valores a pagar a partes re-
lacionadas, fornecedores, operações com arrendamento mercantil e cashback. Valor justo por 
meio do resultado: Os instrumentos fi nanceiros classifi cados como valor justo por meio do re-
sultado são os que não possuem defi nição específi ca quanto à manutenção para receber os 
fl uxos de caixa contratuais nas datas específi cas ou para realizar a vendas desses ativos no 
modelo de negócios da Companhia. Ativos fi nanceiros ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes: Os ativos fi nanceiros classifi cados como valor justo por meio de outros re-
sultados abrangentes são todos os outros ativos não classifi cados nas categorias acima. Ativos 
e passivos fi nanceiros são apresentados líquidos no balanço patrimonial se, e somente se, 
houver um direito legal corrente e executável de compensar os montantes reconhecidos e se 
houver a intenção de compensação, ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamen-
te. Mensuração subsequente: A mensuração dos passivos fi nanceiros depende da sua classifi -
cação. No caso de fornecedores, empréstimos e contas a pagar com partes relacionadas e 
arrendamento mercantil a pagar, classifi cados pela Companhia como passivos fi nanceiros ao 
custo amortizado, após reconhecimento inicial, inclusive os sujeitos a juros, são mensurados 
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. c) 
Imobilizado: O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido 
dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação acumulada. A depreciação é 
calculada sobre o saldo dos imobilizados em operação pelo método linear, mediante aplicação 
das taxas que refl etem a vida útil estimada dos bens. As principais taxas estão demonstradas 
na Nota Explicativa nº 9 das demonstrações contábeis. Ganhos e perdas resultantes da baixa 
de um ativo imobilizado são mensurados como a diferença entre o valor líquido obtido da venda 
e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resultado no momento da 
baixa do ativo. d) Intangível: São representados pelos montantes pagos na aquisição do intan-
gível, mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzi-
dos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. Os gastos 
com atividades de pesquisa são reconhecidos como despesa no exercício em que são incorri-
dos. O ativo intangível gerado internamente resultante de gastos com desenvolvimento é reco-
nhecido se, e somente se, demonstrado todas as condições previstas no CPC 04 (IAS 38) so-
bre ativo intangível. O montante inicialmente reconhecido de ativos intangíveis gerados interna-
mente corresponde à soma dos gastos incorridos desde quando o ativo intangível passou a 
atender aos critérios de reconhecimento mencionados anteriormente. Quando nenhum ativo 
intangível gerado internamente poderá ser reconhecido, os gastos com desenvolvimento serão 
reconhecidos no resultado do exercício quando incorridos. A amortização é reconhecida com 

base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo 
menos o seu valor residual após sua vida útil, seja integralmente baixado. A vida útil estimada, 
os valores residuais e os métodos de amortização são revisados no fi nal da data do balanço 
patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é reconhecido prospectivamente. 
e) Redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros: A administração revisa o valor recu-
perável de ativos anualmente, ou com maior frequência quando um indicativo de redução do 
valor recuperável for identifi cado. Sendo tais evidências identifi cadas e tendo o valor contábil 
líquido excedido o valo r recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o 
valor contábil líquido ao valor recuperável. Nesse caso, o valor recuperável de um ativo ou de 
determinada unidade geradora de caixa é defi nido como sendo o maior entre o valor em uso e 
o valor líquido de venda. A administração verifi cou os indicadores para identifi car a necessidade 
de aplicação do teste de impairment e o reconhecimento contábil da redução do valor recupe-
rável de um ativo não fi nanceiro, tais como: taxa de desconto e métricas operacionais, como 
receitas e despesas. Adicionalmente, a Companhia testa para impairment, ao menos anual-
mente, ou com maior frequência quando um indicativo de redução do valor recuperável for 
identifi cado, o ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) nas aquisições de suas 
controladas. A perda por desvalorização é reconhecida para uma unidade geradora de caixa ao 
qual o ágio esteja relacionado. Quando o valor recuperável da unidade é inferior ao valor con-
tábil da unidade, a perda é reconhecida e alocada para reduzir o valor contábil dos ativos da 
unidade na seguinte ordem: (a) reduzindo o valor contábil do ágio alocado à unidade geradora 
de caixa; e (b) a seguir, aos outros ativos da unidade proporcionalmente ao valor contábil de 
cada ativo. f) Investimentos: Nas demonstrações contábeis individuais, as informações fi nan-
ceiras das investidas são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial, com 
base nas demonstrações contábeis levantadas pelas respectivas investidas nas mesmas da-
tas-bases e critérios contábeis dos balanços da Companhia. g) Provisões para riscos tributá-
rios, cíveis e trabalhistas: A Companhia é parte em processos judiciais e administrativos. Provi-
sões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os 
quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência e uma esti-
mativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais 
recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos 
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações 
nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fi scais ou 
exposições adicionais identifi cadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. Nos 
casos em que a provisão possui um depósito judicial correspondente e a Companhia tem a in-
tenção de liquidar o passivo e realizar o ativo simultaneamente, os valores são compensados. 
h) Provisão para cashback: É reconhecida de acordo com o método de mensuração que a 
Companhia elaborou através de estatística descritiva sobre o perfi l de resgate médio do usuá-
rio, considerando dados históricos, e a evolução da participação da Companhia em diferentes 
frentes de negócio. O modelo considera todo o histórico de cashback confi rmado para os usu-
ários agrupando-os em cohorts mensais e avaliando-se o percentual resgatado nos meses 
subsequentes. Dessa forma, a companhia entende que a melhor mensuração foi atendida, e o 
valor compreende os valores a pagar de acordo os Termos e Condições de uso do programa. 
i) Outros ativos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor 
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Com-
panhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. j) Imposto de renda e 
contribuição social: Corrente: Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de 
anos anteriores são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades 
fi scais. A provisão para o imposto de renda e a contribuição social são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$60, 
para imposto de renda, e 9% sobre o lucro tributável para Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), e consideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contri-
buição social, limitada a 30% do lucro tributável apurado em cada exercício, não havendo prazo 
de prescrição para sua compensação. O imposto de renda e a contribuição social relativos a 

itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido são também reconhecidos no patrimônio 
líquido. A administração periodicamente avalia a posição fi scal das situações nas quais a regu-
lamentação fi scal requer interpretação e estabelece provisões quando apropriado. As antecipa-
ções ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não circu-
lante, de acordo com a previsão de sua realização até o encerramento do exercício, quando 
então o imposto é devidamente apurado e compensado com as antecipações realizadas. Dife-
rido: Tributos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias tempo-
rárias. Tributos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutí-
veis na extensão que seja provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que 
as diferenças temporárias possam ser realizadas. Esses tributos são mensurados à alíquota 
que é esperada ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com 
base na legislação tributária vigente na data do balanço. Ativos de Imposto de Renda e Contri-
buição Social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em 
que sua realização não seja mais provável. Os tributos correntes e diferidos relativos a itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes são reco-
nhecidos no patrimônio líquido. Em conformidade ao ICPC 22/IFRIC 23, a Companhia avalia 
periodicamente a posição fi scal das situações nas quais a regulação fi scal requer interpretação 
e estabelece provisões e/ou divulgações quando apropriado. k) Reconhecimento da receita de 
serviços: De forma geral, para os negócios da Companhia, as receitas são reconhecidas quan-
do uma obrigação de performance for satisfeita, pelo valor que se espera receber em troca dos 
serviços transferidos, o qual deve ser alocado a essa obrigação de desempenho. A Companhia 
reconhece a receita somente quando é provável que receberá a contraprestação em troca dos 
serviços transferidos, considerando a capacidade e a intenção do cliente de cumprir a obriga-
ção de pagamento. Logo, o regime de competência é aplicado. Os contratos com clientes são 
por tempo indeterminado, em sua maioria não possue m multa rescisória, entretanto contêm 
aviso prévio em média de trinta dias para rescisão. Méliuz: A receita é oriunda de veiculações 
de espaços publicitários do portal e remuneração, entendida por comissões, que são mensura-
das através de cliques em links dos parceiros constantes no site da companhia na internet e em 
seu aplicativo para smartphones, convertidos em vendas pelos parceiros. As comissões acor-
dadas, em sua quase totalidade, têm caráter variável de acordos com campanhas. A Compa-
nhia entende que a obrigação de performance é satisfeita no momento que o cliente confi rma 
que os serviços prestados são convertidos em vendas. Após a quantifi cação criteriosa do pas-
sivo da Companhia, relativo ao trabalho de retifi cação e das limitações acordadas a respeito da 
possibilidade de os clientes solicitarem trabalhos adicionais, a Companhia identifi cou seus 
contratos e os respectivos serviços transferidos, separou suas obrigações a cumprir, determi-
nou e alocou os preços das transações, reconhecendo a receita apenas quando todos os crité-
rios acima são atendidos. A receita líquida da companhia é apurada pelo total de comissiona-
mento e espaço de veiculação de materiais publicitários recebidos, diminuído dos impostos 
sobre vendas de serviços ISSQN, PIS e COFINS. Picodi: A Picodi.com é uma plataforma que 
reúne cupons de descontos, códigos promocionais e demais promoções de diversas lojas e 
marcas, presente em mais de 44 países, atualmente. Devido à especifi cidade dos acordos com 
as redes afi liadas, existe uma diferença entre o período de geração de receita (prestação dos 
serviços) e o período de faturamento pelas afi liadas (contratantes Picodi.com - emissores de 
faturas). Os serviços são faturados em períodos posteriores, dependendo do prazo de liquida-
ção adotado com determinado contratante. Já a receita é reconhecida de acordo com a efetiva 
prestação do serviço e pelo valor que se espera receber em troca dos mesmos. Receitas fi nan-
ceiras: A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado através do método dos 
juros efetivos. Receitas diferidas: As receitas diferidas são registradas no passivo quando há 
recebimentos antecipados e serão reconhecidas no resultado quando decorrido o prazo de 
competência do contrato. l) Tributos sobre vendas: As despesas e ativos não circulantes adqui-
ridos são reconhecidos líquidos dos tributos sobre venda quando estes forem recuperáveis 
junto às autoridades fi scais. m) Patrimônio líquido: O capital social está representado por ações 
ordinárias. Os gastos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de ações são apresenta-
dos como dedução do patrimônio líquido, como transações de capital, líquido de efeitos tributá-
rios. n) Lucro (prejuízo) por ação: O lucro (prejuízo) básico por ação é calculado dividindo-se o 
lucro (prejuízo) atribuível aos detentores de ações ordinárias da Companhia (o numerador) pelo 
número médio ponderado de ações ordinárias em poder dos acionistas (o denominador) duran-
te o exercício. O lucro (prejuízo) por ação diluído é calculado por meio da divisão do lucro 
(prejuízo) líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias da Companhia pela quantidade 
média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício mais a quantidade média 
ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão de todas as ações ordinárias 
potenciais diluídas em ações ordinárias. Os instrumentos de patrimônio que devam ou possam 
ser liquidados com ações da Companhia somente são incluídos no cálculo quando sua liquida-
ção tiver impacto dilutivo sobre o lucro por ação. o) Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”): 
A demonstração do valor adicionado (DVA) não é requerida pelas IFRS, sendo apresentada de 
forma suplementar em atendimento à legislação societária brasileira. Sua fi nalidade é eviden-
ciar a riqueza criada pela Companhia durante o exercício, bem como demonstrar sua distribui-
ção entre os diversos agentes. p) Segmento operacional: A Companhia possui três segmentos 
operacionais reportáveis, são eles: (i) B2C (Business to Customers) Nacional; (ii) B2C (Busi-
ness to Customers) Internacional; e (iii) Outros segmentos. Com o objetivo de que os usuários 
consigam obter uma visão estratégica das atividades dos negócios, as informações estão de-
monstradas na Nota Explicativa nº 23 das demonstrações contábeis. q) Operações descontinu-
adas: As operações descontinuadas são excluídas dos resultados de operações em continui-
dade, sendo apresentadas como um único valor no resultado (Continua - página 1/3)
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 após os tributos a partir de operações descontinuadas na demonstração do resultado. Di-
vulgações adicionais são apresentadas na nota explicativa nº 22. Todas as demais notas às 
demonstrações contábeis incluem valores para operações em continuidade, exceto quando 
mencionado de outra forma. r) Combinações de negócios e ágio: Combinações de negócios 
são contabilizadas aplicando o método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado 
pela soma da contraprestação transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de 
aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada 
combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na 
adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na 
adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quan-
do incorridos. A Companhia determina que adquiriu um negócio quando o conjunto adquirido 
de atividades e ativos inclui, no mínimo, um input (entrada de recursos) e um processo subs-
tantivo que juntos contribuam significativamente para a capacidade de gerar output (saída de 
recursos). O processo adquirido é considerado substantivo se for essencial para a capacidade 
de desenvolver ou converter o input (entrada de recursos) adquirido em outputs (saídas de 
recursos), e os inputs (entradas de recursos) adquiridos incluírem tanto a força de trabalho or-
ganizada como as habilidades, conhecimentos ou experiência necessários para executar esse 
processo; ou for fundamental para a capacidade de continuar a produzir outputs e é considera-
do único ou escasso ou não pode ser substituído sem custo, esforço ou atrasos significativos 
na capacidade de continuar produzindo outputs (saída de recursos). Ao adquirir um negócio, a 
Companhia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com o objetivo de classificá-los e 
alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições 
pertinentes na data de aquisição. Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela 
adquirente será reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no 
valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passivo de-
verão ser reconhecidas de acordo com o CPC 48 na demonstração do resultado. Inicialmente, 
o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos 
ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos assumidos). 
Se a contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença 
deverá ser reconhecida como ganho na demonstração do resultado. Após o reconhecimento 
inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas do valor 
recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação 
de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a cada uma das unidades geradoras de 
caixa do Grupo que se espera que sejam beneficiadas pelas sinergias da combinação, inde-
pendentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a essas unidades. 
Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de caixa e uma parcela dessa unidade 
for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da operação ao 
apurar-se o ganho ou a perda na alienação. O ágio alienado nessas circunstâncias é apurado 
com base nos valores proporcionais da parcela alienada em relação à unidade geradora de 
caixa mantida. 2.3. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 
2024: Não há nenhuma nova norma ou alteração, válida para períodos anuais iniciados em 1º 
de janeiro de 2024 ou após essa data que afete materialmente as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas da Companhia. A Companhia decidiu não adotar antecipadamente 
nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenha sido emitida, mas ainda não esteja 
vigente. 2.4. Normas emitidas, mas ainda não vigentes: As normas e interpretações novas 
e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações con-
tábeis da Companhia, estão descritas a seguir. A Companhia não espera impactos relevantes 
em suas demonstrações contábeis individuais e consolidadas quando da adoção das normas 
e interpretações abaixo, assim como pretende adotar essas normas e interpretações novas 
e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor. • Alterações ao IFRS 18: Apresentação 
e Divulgação nas Demonstrações Financeiras, • Alterações ao CPC 18 (3) - Investimento em 
Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado Em Conjunto e a ICPC 09 - Demons-
trações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e 
Aplicação do Método da Equivalência Patrimonial: Classificação de passivos como circulante 
ou não circulante, • Alterações ao CPC 02 (R2) – Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio 
e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) – Adoção Inicial das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade.
3. Instrumentos Financeiros
a) Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos 3.891 3.179 5.680 6.467
Aplicações financeiras (a) 22.461 52.750 31.685 62.894
Total 26.352 55.929 37.365 69.361
(a) A Companhia possui equivalentes de caixa referentes a aplicações financeiras de renda 
fixa indexadas à variação de 85% a 104% (101,5% a 104% em 31 de dezembro de 2023) dos 
Certificados de Depósitos Interbancários (“CDIs”), podendo ser resgatadas em até 90 dias 
com o próprio emissor do instrumento sem perda da remuneração contratada. b) Títulos e 
valores mobiliários

Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Aplicações financeiras (a) 209.245 592.920 209.506 594.987
Total 209.245 592.920 209.506 594.987
(a) Valores referentes a aplicação financeira em CDB com liquidez acima de 90 dias, e que, 
portanto, não atendem aos requisitos do CPC 03 (IAS 7) para classificação como caixa e 
equivalentes de caixa. A exposição da Companhia e suas controladas a riscos de taxas de 
juros e a análise de sensibilidade para ativos e passivos financeiros são divulgados na Nota 
Explicativa nº 24.
4. Contas a receber de clientes
a) Composição do contas a receber
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Contas a receber 28.332 32.879 45.870  48.258
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (563) (442) (5.769) (4.454)
Total 27.769 32.437 40.101 43.804
b) Composição dos saldos de clientes por vencimento
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Valores a vencer 24.697 31.408 40.801 44.823
Valores vencidos
De 01 a 60 dias 3.072 998 3.665 2.061
De 61 a 90 dias - - 41 32
De 91 a 120 dias - 88 17 132
De 121 a 180 dias 40 267 119 380
Acima de 180 dias 523 118 1.227 830
Total 28.332 32.879 45.870 48.258
c) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
 Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (4.917) (11.209)
Venda de controladas - 3.992
Constituições (3.113) (5.041)
Baixas 7.588 7.698
Variação cambial (a) - 106
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (442) (4.454)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (442) (4.454)
Constituições (145) (722)
Baixas 24 265
Variação cambial (a) - (858)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (563) (5.769)
(a) Refere-se a diferença da taxa de câmbio na consolidação da controlada localizada no exte-
rior com moeda funcional diferente do Real.
5. Tributos a recuperar
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda e contribuição social (a) 8.265 6.300 8.293 6.300
Outros tributos a recuperar (b) 65 776 539 1.263
Total 8.330 7.076 8.832 7.563
(a) Valores de Imposto de Renda e Contribuição Social referentes a saldo negativo e/ou recolhi-
dos a maior. (b) Na controladora refere-se a tributos pagos a maior. No consolidado, referem-se 

majoritariamente a valores de impostos e taxas da Picodi.
6. Outros ativos
6.1. Criptoativos: a) Custódia: A controlada Alter é uma empresa especializada na negociação 
de criptoativos, que desde 2018 vem atuando na melhora da experiência dos usuários no uso 
de criptomoedas em transações financeiras do dia a dia. Esses valores têm contrapartida no 
ativo e passivo por representar saldo custodiado pela Alter com reflexo em saldo a devolver 
para os clientes. Em 31 de dezembro de 2024, a custódia de criptomoeda é de R$23.281 
(R$12.231 em 31 de dezembro de 2023), sendo 100% de Bitcoin. b) Carteira própria: A Com-
panhia também possui um saldo de ativos para realizar a operação de compra e venda de 
criptomoedas e campanhas de criptoback (ato de ganhar criptomoedas de volta em algumas 
operações) a seus usuários. Em 31 de dezembro de 2024, a carteira própria de ativos soma 
R$644, (R$212 em 31 de dezembro de 2023), sendo R$284 de variação positiva de cotação 
no exercício, contabilizado no resultado. A Companhia registra os saldos de criptoativos con-
vertidos em moeda funcional na data de fechamento. Adicionalmente, a Companhia mantém 
criptoativos apenas para suas operações citadas acima. Não há saldo de criptomoedas desti-
nado a investimento e/ou especulação. 
6.2. Outros ativos
 Controladora  Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 
Despesas antecipadas (a) 354 510 396 821
Outras contas a receber (b) 775 986 1.360 8.741
Adiantamentos (c) 7.843 2.637 8.031 2.812
Outros valores a receber (d) - 1.567 - 1.567
Méliuz FIDC (e) 153 9.729 - -
Outros 124 29 165 69
 9.249 15.458 9.952 14.010
Circulante 5.663 4.512 6.478 12.753
Não circulante 3.586 10.946 3.474 1.257
(a) Despesas antecipadas como licenças de softwares e outros pagamentos contratuais an-
tecipados. (b) No consolidado, os valores são referentes a direitos creditórios com aquisição 
substancial de risco do FIDC. Na controladora, referem-se a operações do produto de Gift 
Card. (c) Refere-se a adiantamentos a fornecedores e adiantamento de incentivo de aquisições 
de ações para funcionários. (d) Contas a receber oriundo da venda do Gana. (e) Valores refe-
rem-se a cotas do FIDC decorrente dos aportes realizados no fundo e o resultado do exercício, 
conforme movimentação abaixo:

31/12/
2023

Aportes de 
capital

Resultado do 
exercício

Devolução 
de capital

31/12/
2024

Méliuz Fundo de Investimento em 
Direitos Creditórios 9.729 4.825 (12.154) (2.247) 153
Total 9.729 4.825 (12.1540 (2.247) 153
As informações financeiras do FIDC em 31 de dezembro de 2024 são como segue:

Demonstração do resultado 31/12/2024
Receita líquida 6.834
Despesas operacionais (18.957)
Resultado financeiro (31)
Resultado antes dos impostos (12.154)
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos -
Prejuízo do exercício (12.154)

Balanço patrimonial 31/12/2024
Total do ativo 421
Total do passivo 268
Total do patrimônio líquido 153
7. Transações com partes relacionadas
7.1. Transações: As operações com partes relacionadas referem-se ao rateio de despesas. 
As operações de compartilhamento de despesas foram estabelecidas com base em condições 
definidas entre as partes, em um contrato de conta corrente, com liquidação mensal. A tabela 
a seguir apresenta o valor total das operações que foram celebradas com partes relacionadas. 
Até 31 de dezembro de 2024, as partes relacionadas que detiveram transações com o Méliuz, 
foram a Melhor Plano, Promobit e Zoppy. a) Balanço Patrimonial

31/12/2024
Melhor Plano Promobit Zoppy Total

Valores a receber de partes relacionadas 55 52 - 107
Empréstimos e contratos a receber - - 3.029 3.029
Em 31 de dezembro de 2023 não havia valores entre partes relacionadas. b) Demonstração 
dos resultados

31/12/2024
Bankly (a) Melhor Plano Promobit Zoppy Total

Receitas - 243 - - 243
Despesas - 15 100 - 115
Outros - - - - -
Resultado Financeiro - - - 29 29

31/12/2023
Bankly (a) Melhor Plano Promobit Zoppy Total

Receitas (1.343) - - - (1.343)
Despesas 3.559 - - - 3.559
Outros (1.130) - - - (1.130)
Resultado Financeiro (553) - - - (553)
(a) O Bankly Fez parte do grupo CASH3 até o dia 27 de novembro de 2023, conforme nota 
explicativa nº 22.
7.2. Remuneração do pessoal-chave da administração
O pessoal-chave da administração da Companhia inclui os diretores estatutários e os mem-
bros do Conselho da Administração. A remuneração do pessoal-chave da administração da 
Companhia é composta por benefícios de curto prazo, incentivos de longo prazo e plano de 
remuneração baseado em ações. Os membros da Administração da Companhia não fazem jus 
a benefícios pós-emprego e benefícios de rescisão de contrato de trabalho.

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Benefícios de curto prazo (a) 13.071 13.042
Incentivos de longo prazo (b) 1.017 659
Remuneração baseada em ações 1.277 2.286
Total 15.365 15.987
(a) Os benefícios de curto prazo da Companhia são: salários e pró-labore (não inclui a contri-
buição patronal à seguridade social), prêmio e benefícios assistenciais. (b) Valores referentes 
a incentivos de longo prazo. A remuneração do pessoal-chave da administração da Companhia 
é paga integralmente pelo Méliuz S.A.
8. Investimentos
a) As participações societárias estão resumidas a seguir:

Controladora
31/12/2024 31/12/2023

Investida Controle
Partici-
pação

Investi-
mento

Partici-
pação

Investi-
mento

Picodi.com S.A. (a) Controlada 51,2% 27.493 51,2% 109.848
Melhor Plano Internet S.A. (b) Controlada 90% 31.504 100% 27.669
Promobit Serviços de Tecnologia Digital S.A. Controlada 100% 21.963 100% 22.401
Alter Pagamentos S.A. Controlada 100% 16.874 100% 17.779
Zoppy Tecnologia Ltda (“Zoppy”) (c) Controlada 19,4% 2.900 - -

100.734 177.697
(a) A Companhia testa o valor recuperável de ativos anualmente, ou com maior frequência 
quando um indicativo de redução do valor recuperável for identificado, com base em projeções 
econômico-financeiras de cada unidade geradora de caixa ao qual o goodwill foi alocado, pelo 
critério de valor em uso, apurado através do método de fluxo de caixa descontado. No exercício 
findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia reconheceu perda por desvalorização do 
ágio registrado referente a controlada Picodi foi de R$79.752, vide nota explicativa nº 11 c). 
(b) Em 01 de novembro de 2024, foi finalizado o instrumento particular de compra e venda de 
quotas, entre Melhor Plano e Lucas Tavares Vieira da Costa, que a partir dessa data, passou 
a deter 10% do capital social da Melhor Plano, vide nota explicativa nº 1 ii). (c) A Zoppy é uma 
empresa que presta serviços de gestão de CRM (Customer Relationship Management) voltada 
ao mercado de pequenos e médios varejistas, vide nota explicativa nº 1. 

b) Equivalência patrimonial em 31 de dezembro de 2024 
31/12/2024 31/12/2023

Investida
Resultado do 

exercício
Equivalência 
patrimonial

Resultado do 
exercício

Equivalência 
patrimonial

Equivalência patrimonial de opera-
ções descontinuadas

Picodi.com S.A. (7.025) (3.593) (14.315) (7.322) -
Melhor Plano Internet S.A.                                                                                                3.290 3.233 1.930 1.930 -
Promobit Serviços de Tecnologia Digital S.A. (37) (37) 566 566 -
Alter Pagamentos S.A. 473 473 11 11 -
Acessopar Investimentos Participações S.A. (“Acessopar”) (a) - - (12.559) - (12.559)
Acesso Soluções de Pagamentos S.A. (“Bankly”) (a) - - (23.896) - (11.426)
Cash3 Corretora de Seguros Ltda. (b) - - (1) (1) -
Total em 31 de dezembro de 2024 (3.299) 76 (48.264) (4.816) (23.985)
(a) Em 27 de novembro de 2023, a Acessopar e o Bankly foram vendidos para o banco BV, vide nota explicativa nº 22. (b) Nesse exercício a Companhia apurou prejuízo superior ao valor do 
aporte inicial e, desta forma, devido a perda com investimento, o saldo do investimento foi zerado. A Cash3 Corretora foi encerrada em 29 de maio de 2023. 
c) Movimentação do investimento permanente

Investimento 
permanente Equivalência 

patrimonial
Amortização 
da Mais Valia

Aquisição de 
investida

Distribuição 
de resultado

 Redução no valor 
recuperável de ativos

Aumento de 
capital

Ajustes de 
conversão 

Investimento 
permanente

Investida 31/12/2023 31/12/2024
Picodi.com S.A. (a) 109.848 (3.593) - - - (79.752) - 990 27.493
Melhor Plano Internet S.A. 27.669 3.233 (473) - (1.200) - 2.275 - 31.504
Promobit Serviços de Tecnologia Digital S.A. 22.401 (37) (401) - - - - - 21.963
Alter Pagamentos S.A. 17.779 473 (1.378) - - - - - 16.874
Zoppy Tecnologia Ltda - - - 2.900 - - - - 2.900
Total 177.697 76 (2.252) 2.900 (1.200) (79.752) 2.275 990 100.734
(a) O investimento permanente na Picodi.com S.A. compreende ajuste de conversão de moeda oriundos da conversão dos balanços conforme o CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas 
de câmbio e conversão de demonstrações contábeis no montante de R$990 em 31 de dezembro de 2024. 

Investimento 
permanente

Equivalência 
patrimonial

Equivalência 
patrimonial de 
operações des-

continuadas

Amorti-
zação da 

Mais Valia

Amortização 
da Mais Valia 
de operações 

descontinuada

Bônus de 
subscrição 
concedidos

Baixa de 
investi-
mento

Perda com 
investi-
mento

Ajustes 
de con-
versão

Investimento 
permanente

Investida 31/12/2022 31/12/2023
Picodi.com S.A. (a) 116.969 (7.322) - - - - - - 201 109.848
Melhor Plano Internet Ltda. 26.212 1.930 - (473) - - - - - 27.669
Promobit Serviços de Tecnologia Digital Ltda. 22.236 566 (401) - - - - - 22.401
Alter Pagamentos S.A. 19.146 11 - (1.378) - - - - - 17.779
Acessopar Investimentos e Participações S.A. 145.238 - (12.559) - (5.995) - (126.684) - - -
Bankly 63.610 - (11.426) - (3.275) 7.933 (56.842) - - -
Cash3 Corretora de Seguros Ltda (b) - (1) - - - - - 1 - -
Total 393.411 (4.816) (23.985) (2.252) (9.270) 7.933 (183.526) 1 201 177.697
(a) O investimento permanente na Picodi.com S.A. compreende ajuste de conversão de mo-
eda oriundos da conversão dos balanços conforme o CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças 
nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis no montante de R$201 em 31 
de dezembro de 2023. (b) A Cash3 Corretora foi constituída em 18 de julho de 2022. Nesse 
exercício a Companhia apurou prejuízo superior ao valor do aporte inicial e, desta forma, o 
saldo foi zerado, gerando perda com investimento. A Cash3 Corretora foi encerrada, vide nota 
explicativa nº 1.d) Composição do balanço patrimonial e resultado das investidas em 31 de 
dezembro de 2024

Picodi Promobit Melhor Plano Alter
Balanço patrimonial 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024

Total do ativo 13.712 5.421 17.643 24.679
Total do passivo 6.547 1.860 2.643 23.522
Total do patrimônio líquido 7.165 3.561 15.000 1.157

Resultado do exercício 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024 31/12/2024
Receita líquida 19.803 10.969 24.372 345
Despesas operacionais (27.233) (9.835) (19.581) (92)
Resultado financeiro 39 117 231 406
Resultado antes dos impostos (7.391) 1.251 5.022 659
Imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos 366 (1.288) (1.732) (186)
Lucro/(prejuízo) do exercício (7.025) (37) 3.290 473
Lucro líquido do exercício atribuível a:
Não controladores (3.432) - 57 -
Controladores (3.593) (37) 3.233 473
O ágio gerado nas aquisições, que compreende o valor da diferença paga pela Companhia em 
relação ao valor justo do patrimônio líquido das empresas adquiridas, é atribuído principalmen-
te às habilidades e ao talento técnico da força de trabalho, bem como às sinergias esperadas 
na integração da entidade aos negócios existentes da Companhia. O ágio no balanço da con-
troladora, classificado como “investimentos”, é o mesmo classificado como “ativo intangível” 
no balanço consolidado. As divulgações e análise de recuperabilidade estão apresentadas na 
nota explicativa no 11 c).
9. Imobilizado
a) Os detalhes do ativo imobilizado da Companhia e suas controladas estão demonstrados 
nas tabelas a seguir:
 Controladora Consolidado

 
Taxas de 

depreciação a.a.
31/12/
2024

31/12/
2023

31/12/
2024

31/12/
2023

Computadores e periféricos 20% 3.326 3.906 3.682 4.230
Móveis e utensílios 20%/10% 116 101 116 101
Equipamentos eletrônicos 20% 290 295 296 302
Instalações 10% 5 3 5 3
Total do custo 3.737 4.305 4.099 4.636
Computadores e periféricos 20% (2.375) (2.092) (2.573) (2.213)
Móveis e utensílios 20%/10% (76) (65) (76) (66)
Equipamentos eletrônicos 20% (192) (156) (195) (157)
Instalações 10% (1) - (1) -
Depreciação acumulada (2.644) (2.313) (2.845) (2.436)
Total do imobilizado líquido 1.093 1.992 1.254 2.200
b) Movimentações do ativo imobilizado da Companhia e suas controladas
 Controladora
 31/12/2023 Adições Depreciação Baixa 31/12/2024
Computadores e periféricos 1.814 - (654) (209) 951
Móveis e utensílios 36 15 (11) - 40
Equipamentos eletrônicos 139 16 (48) (9) 98
Instalações 3 2 (1) - 4
 1.992 33 (714) (218) 1.093

Controladora
 31/12/2022 Adições Depreciação Baixa 31/12/2023
Computadores e periféricos 3.260 - (791) (655) 1.814
Móveis e utensílios 55 - (11) (8) 36
Equipamentos eletrônicos 198 - (56) (3) 139
Instalações 3 - - - 3
 3.516 - (858) (666) 1.992

Consolidado

 
31/12/
2023 Adições Depreciação Baixa

Aquisição de 
Controlada

31/12/
2024

Computadores e periféricos 2.017 - (720) (208) 20 1.109
Móveis e utensílios 35 22 (17) - - 40
Equipamentos eletrônicos 145 16 (50) (10) - 101
Instalações 3 2 (1) - - 4
 2.200 40 (788) (218) 20 1.254

Consolidado

 
31/12/
2022

Adi-
ções

Depre-
ciação Baixa

Transferência ativo 
mantido para venda

31/12/
2023

Computadores e peri-
féricos  4.298 129 (1.125) (694)

(591)
2.017

Móveis e utensílios  104 - (24) (8) (37) 35
Equipamentos eletrônicos  200 4 (56) (3) - 145
Instalações 3 - - - - 3
 4.605 133 (1.205) (705) (628) 2.200
10. Operações de arrendamento mercantil
A Companhia avaliou os seus contratos e reconheceu um ativo de direito de uso e um passivo 
de arrendamento para os seguintes contratos que contém arrendamento: - Arrendamento do 

edifício utilizado como escritório e sede administrativa da Picodi. A Companhia opta por utilizar 
as isenções previstas na norma para arrendamentos de curto prazo (ou seja, arrendamentos 
com prazo de 12 meses ou menos) sem a opção de compra e para itens de baixo valor. Assim, 
quando ocorrem, esses arrendamentos são reconhecidos como uma despesa no resultado, 
em outras despesas operacionais, pelo método linear, ao longo do prazo do arrendamento. 
As taxas de desconto foram obtidas com referência por meio de cotações de financiamentos, 
de bens com características similares, pela Companhia junto a instituições financeiras. Ativo: 
a) Direito de uso: O ativo de direito de uso foi mensurado pelo custo, composto pelo valor da 
mensuração inicial do passivo de arrendamento e depreciado em bases lineares até o término 
do prazo do arrendamento, que é de 40 meses.
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Arrendamento mercantil - direito de uso - - 1.262 1.262
Adições - - 95 -
Depreciação de arrendamento mercantil - - (796) (434)
Baixa - - (540) -
Ajustes de conversão - - 191 (15)
Total - - 212 813
b) Movimentação do arrendamento mercantil - direito de uso
 Controladora Consolidado
 Imóveis
Saldo em 31 de dezembro de 2022 - -
Adições - 1.262
Depreciação de arrendamento mercantil - (434)
Ajuste de conversão - (15)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 - 813
Adições - 95
Depreciação de arrendamento mercantil - (302)
Baixa - (540)
Ajuste de conversão - 146
Saldo em 31 de dezembro de 2024 - 212
Passivo: a) Arrendamento mercantil a pagar: O passivo de arrendamento reconhecido foi men-
surado pelo valor presente dos pagamentos mínimos exigidos nos contratos, descontados pela 
taxa de empréstimo incremental da Companhia. A taxa de empréstimo incremental da Com-
panhia aplicada ao passivo de arrendamento reconhecido no balanço patrimonial na data da 
aplicação inicial é de 4,12% a.a., conforme o prazo de arrendamento. Os encargos financeiros 
são reconhecidos como despesa financeira e apropriados com base na taxa real de desconto, 
de acordo com o prazo remanescente dos contratos. 
 Controladora Consolidado
 Imóveis
Saldo em 31 de dezembro de 2022 - -
Adições - 1.315
Encargos financeiros - 41
Pagamentos de principal efetuados - (453)
Pagamentos de encargos financeiros efetuados - (41)
Ajustes de conversão - (16)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 - 846
Adições - 95
Encargos financeiros - 11
Pagamentos de principal efetuados - (326)
Pagamentos de encargos financeiros efetuados - (11)
Baixa - (486)
Ajustes de conversão - 97
Saldo em 31 de dezembro de 2024 - 226
Circulante - 166
Não circulante - 60
A Companhia não fornece imóveis em garantia para nenhuma de suas operações. A Com-
panhia, em conformidade com o IFRS 16/CPC 06 (R2), na mensuração e remensuração de 
seu passivo de arrendamento e do direito de uso, procedeu ao uso da técnica de fluxo de 
caixa descontado sem considerar a inflação futura projetada nos fluxos a serem descontados, 
conforme vedação imposta pelo IFRS 16/CPC 06 (R2). Essa vedação pode gerar distorções 
relevantes na informação a ser prestada, dada a realidade atual das taxas de juros de longo 
prazo no ambiente econômico brasileiro. 
11. Intangível
a) Os detalhes do ativo intangível da Companhia estão demonstrados nas tabelas a seguir:

Controladora Consolidado
Taxas de 

amortização a.a.
31/12/
2024

31/12/
2023

31/12/
2024

31/12/
2023

Plataforma de desenvolvimento 20%/25%/50% 1.282 1.282 1.282 4.233
Software adquirido 20% 3.295 3.295 3.295 3.295
Licenças de uso (a) 33,3%/100% 15.000 6.075 15.323 6.075
Plataforma Gana (b) - - - 3.107 -
Ativos desenvolvidos internamente (c) 44% 13.040 1.939 13.040 1.939
Domínio de site (d) - 184 184 4.835 4.475
Goodwill (e) - - - 38.119 114.107
Marca – Picodi (d) - - - 23.847 24.802
Marca – Melhor Plano (d) - - - 4.412 4.380
Marca – Promobit (d) - - - 5.483 5.483
Relacionamento com clientes 6,02%/9,26% - - 7.169 7.169
Mais valia – Software 20%/21,82% - - 2.366 2.366
Mais valia – Tecnologia 18,87% - - 7.053 7.053
Projetos em desenvolvimento (c) - 2.506 4.478 4.232 6.204
Total do custo 35.307 17.253 133.563 191.581

Controladora Consolidado
Taxas de 

amortização a.a.
31/12/

2024
31/12/

2023
31/12/

2024
31/12/

2023
Plataforma de desenvolvimento 20%/25%/50% 1.282 1.282 1.282 4.233
Software adquirido 20% 3.295 3.295 3.295 3.295
Licenças de uso (a) 33,3%/100% 15.000 6.075 15.323 6.075
Plataforma Gana (b) - - - 3.107 -
Ativos desenvolvidos internamente (c) 44% 13.040 1.939 13.040 1.939
Domínio de site (d) - 184 184 4.835 4.475
Goodwill (e) - - - 38.119 114.107
Marca – Picodi (d) - - - 23.847 24.802
Marca – Melhor Plano (d) - - - 4.412 4.380
Marca – Promobit (d) - - - 5.483 5.483
Relacionamento com clientes 6,02%/9,26% - - 7.169 7.169
Mais valia – Software 20%/21,82% - - 2.366 2.366
Mais valia – Tecnologia 18,87% - - 7.053 7.053
Projetos em desenvolvimento (c) - 2.506 4.478 4.232 6.204
Total do custo 35.307 17.253 133.563 191.581
Plataforma de desenvolvimento 20% (1.282) (1.282) (1.282) (1.282)
Software adquirido 20% (2.201) (1.628) (2.201) (1.628)
Licenças de uso (a) 33,3%/100% (8.836) (4.348) (8.871) (4.348)
Ativos desenvolvidos internamente (c) 44% (2.855) (203) (2.855) (203)
Relacionamento com clientes 6,02%/9,26% - - (1.610) (1.162)
Mais valia - Software 20% - - (1.718) (1.245)
Mais valia - Tecnologia 18,87% - - (4.325) (2.994)
Amortização acumulada (15.174) (7.461) (22.862) (12.862)
Total do intangível líquido 20.133 9.792 110.701 178.719
(a) O valor registrado refere-se às licenças de uso adquiridas. As licenças têm vida útil definida 
e são amortizadas linearmente ao longo do período de duração do contrato. (b) Em 31 de julho 
de 2024 a Melhor Plano adquiriu o Gana e devido a combinação de negócio houve adição 
de R$3.107. A Plataforma Gana é um ativo intangível de vida útil indefinida e, portanto, não 
passível de amortização. (c) Os projetos em desenvolvimento correspondem a projetos que 
estão em fase de desenvolvimento e são vinculados às inovações tecnológicas dos produ-
tos e que geram benefícios econômicos futuros para a Companhia, quando concluídos, os 

projetos em desenvolvimento são transferidos para os ativos desenvolvidos internamente. A 
amortização dos ativos desenvolvidos internamente se inicia quando o projeto é finalizado e o 
ativo está disponível para uso. (d) Domínio de site e Marca – Picodi, Melhor Plano e Promobit 
são ativos intangíveis de vida útil indefinida e, portanto, não passíveis de amortização. Foi 
registrada perda por desvalorização no valor de R$955 referente a controlada Picodi. Em 31 
de julho de 2024 a Melhor Plano adquiriu o Gana e devido a combinação de negócio houve 
a adição de R$392. (e) Goodwill gerado nas aquisições das controladas, sendo R$7.716 da 
Promobit, R$14.961 da Melhor Plano, R$12.633 da Alter e R$2.809 do Gana, que foi adquirido 
pela Melhor Plano no trimestre findo em 30 de setembro de 2024. A Companhia testa o valor 
recuperável de ativos anualmente, ou com maior frequência quando um indicativo de redução 
do valor recuperável for identificado, com base em projeções econômico-financeiras, onde 
cada investida é considerada uma unidade geradora de caixa ao qual o goodwill foi alocado, 
pelo critério de valor em uso, apurado através do método de fluxo de caixa descontado. Para 
detalhes sobre o Goodwill referente a Picodi, vide nota explicativa nº11 c).b) Movimentações 
do ativo intangível da Companhia 
 Controladora

 
31/12/

2023
Adi-

ções
Transfe-

rência
Amorti-

zação
31/12/

2024
Software adquirido 1.667 - - (573) 1.094
Licenças de uso 1.727 8.925 - (4.488) 6.164
Ativos desenvolvidos internamente 1.736 - 11.101 (2.652) 10.185
Domínio de site 184 - - - 184
Projetos em desenvolvimento 4.478 9.129 (11.101) - 2.506
 9.792 18.054 - (7.713) 20.133

Controladora

 
31/12/

2022
Adi-

ções
Transfe-

rência
Amorti-

zação
31/12/

2023
Software adquirido 2.326 - - (659) 1.667
Licenças de uso 572 4.219 - (3.064) 1.727
Ativos desenvolvidos internamente - - 1.939 (203) 1.736
Domínio de site 184 - - - 184
Projetos em desenvolvimento - 6.417 (1.939) - 4.478
  3.082 10.636 - (3.926) 9.792

Consolidado
31/12/2023 Adições Transferência Amortização Baixa  Aquisição de controlada Ajustes de conversão 31/12/2024

Plataforma de desenvolvimento 2.951 - - - (3.243) - 292 -
Software adquirido 1.667 - - (573) - - - 1.094
Ativos desenvolvidos internamente 1.736 - 11.101 (2.652) - - - 10.185
Licenças de uso 1.727 9.248 - (4.523) - - - 6.452
Plataforma Gana - - - - - 3.107 - 3.107
Domínio de site (b) 4.475 - - - - 360 - 4.835
Goodwill 114.107 - - - (78.797) 2.809 - 38.119
Marca – Picodi 24.802 - - - (955) - - 23.847
Marca – Melhor Plano 4.380 - - - - 32 - 4.412
Marca – Promobit 5.483 - - - - - - 5.483
Relacionamento com clientes 6.007 - - (448) - - - 5.559
Mais valia – Software 1.121 - - (473) - - - 648
Mais valia – Tecnologia 4.059 - - (1.331) - - - 2.728
Projetos em desenvolvimento 6.204 9.129 (11.101) - - - - 4.232
 178.719 18.377 - (10.000) (82.995) 6.308 292 110.701

Consolidado
31/12/

2022 Adições
Adição de bônus de subs-

crição concedidos Amortização
Amortização de opera-

ções descontinuadas
Transfe-

rência
Venda de 

controladas
Ajustes de 
conversão

31/12/
2023

Plataforma de desenvolvimento  4.003 - - (1.815) - 678 - 85 2.951
Software adquirido  2.344 - - (677) - - - - 1.667
Ativos de desenvolvimento - - - (203) - 1.939 - - 1.736
Licenças de uso  3.377 4.285 - (4.075) - - (1.860) - 1.727
Domínio de site (a)  4.475 - - - - - - - 4.475
Goodwill  215.463 - 7.933 - - - (109.289) - 114.107
Marca – Picodi  24.802 - - - - - - - 24.802
Marca – Melhor Plano  4.380 - - - - - - - 4.380
Marca – Promobit  5.483 - - - - - - - 5.483
Relacionamento com clientes  6.455 - - (448) - - - - 6.007
Mais valia – Software  26.825 - - (471) (5.783) - (19.450) - 1.121
Mais valia - Tecnologia  5.390 - - (1.331) - - - - 4.059
Carteira de contratos - Bankly  11.363 - - - (2.083) - (9.280) - -
Carteira de contratos - Cartão  7.661 - - - (1.404) - (6.257) - -
Licença de operação  14.241 - - - - - (14.241) - -
Projetos em desenvolvimento  2.379 6.417 - - - (2.617) - 25 6.204
 338.641 10.702 7.933 (9.020) (9.270) - (160.377) 110 178.719
(a) O Domínio de site refere-se a domínios comprados pela controladora e pela controlada 
Melhor Plano para uso em suas operações. A vida útil do domínio está atrelada a continuidade 
do negócio, portanto, detém vida útil indefinida. Os ativos intangíveis de vida útil definida, são 
amortizados pelo método linear considerando o padrão de consumo destes direitos. c) Redução 
no valor recuperável de ativos: A Companhia testa o valor recuperável de ativos anualmente, ou 
com maior frequência quando um indicativo de redução do valor recuperável for identificado, 
com base em projeções econômico-financeiras, onde cada empresa investida é considerada 
uma unidade geradora de caixa a qual o goodwill foi alocado, pelo critério de valor em uso, 
apurado através do método de fluxo de caixa descontado. Em 30 de junho de 2024 a Compa-
nhia observou a necessidade de avaliar a recuperabilidade do ativo de Picodi, principalmente 
em função dos prejuízos apresentados nos últimos exercícios. O teste foi realizado com base 
no fluxo de caixa descontado atualizado, considerando projeções financeiras aprovadas pela 
Administração para os próximos dez anos, para refletir de maneira mais precisa as condições 
de mercado e a maturação de estratégias de longo prazo da Companhia. Esse período esten-
dido permite captar melhor os ciclos de investimento e crescimento planejados, garantindo uma 
avaliação mais robusta e confiável do valor recuperável dos ativos. As principais alterações nas 
premissas são atreladas a taxa de desconto, avaliada em 16,94%, métricas operacionais, como 
receitas e despesas, dado que as projeções foram reavaliadas com base no know how de mais 
de 10 anos da Administração no negócio de cashback, bem como no comportamento esperado 
pelos usuários ao longo do tempo e a taxa de perpetuidade do negócio. Com base nas análises 
realizadas, foram comparados o valor do fluxo de caixa descontado com o carrying amount 
(saldos contábeis de goodwill, mais valias, ativos e passivos operacionais), para avaliar se 
ajustes de impairment são necessários. Por meio deste comparativo a Administração identi-
ficou a necessidade de reconhecimento de perda por desvalorização no valor de R$79.752 
referente a controlada Picodi, sendo R$78.797 do valor do goodwill e R$955 referente a marca. 
O impacto da perda foi reconhecido na Demonstração do Resultado. Para 31 de dezembro de 
2024 não foram identificados ajustes, além do realizado em 30 de junho de 2024. 
12. Receita diferida

Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Passivo 
 Circulante
 Receita diferida 5.749 5.749 5.749 5.996
 Não Circulante
 Receita diferida 22.995 28.743 22.995 28.743
Em dezembro de 2021, o Méliuz firmou contrato com o Bankly para implantação do programa 
de incentivos para carteiras de cartões na modalidade crédito pós-pago, que serão emitidos 
e administrados pelo Bankly, para uso exclusivo do Méliuz. Para execução desse escopo, o 
Bankly negociou com a Mastercard Brasil Soluções de Pagamento Ltda. (“Mastercard”) uma 
parceria para implementação do programa de benefícios para cartões com a bandeira Master-
card. A receita está sendo reconhecida por competência conforme o prazo do contrato a partir 
de janeiro de 2022. Até 31 de dezembro de 2024, foi reconhecido R$5.749 (R$5.749 em 31 
de dezembro de 2023).
13. Fornecedores
A composição dos fornecedores está demonstrada no quadro a seguir:
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 7.780 2.795 10.533 5.104
Total 7.780 2.795 10.533 5.104
Mercado interno 7.619 2.795 8.076 3.086
Mercado externo 161 - 2.457 2.018
14. Obrigações trabalhistas e tributárias

Controladora Consolidado
 Obrigações trabalhistas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Salários 1.333 1.450 2.086 2.266
Provisões trabalhistas (a) 2.818 3.095 3.761 3.913
Obrigações e encargos (b) 2.289 5.454 3.102 5.997
Provisão para prêmio por atingimento 
de resultados 16.867 17.923 17.299 17.923
Bônus de retenção (d) - 8.370 - 8.370
Outras obrigações trabalhistas (c) 519 218 572 713
Total das obrigações trabalhistas 23.826 36.510 26.820 39.182
Obrigações tributárias
PIS/COFINS 1.757 3.239 1.954 3.423
Impostos retidos 1.110 1.407 1.358 1.603
ISSQN 801 867 896 1.026
Outros impostos - 7 221 335
Total das obrigações tributárias 3.668 5.520 4.429 6.387
Total obrigações trabalhistas e 
tributárias 27.494 42.030 31.249 45.569
Circulante 27.091 41.079 30.846 44.614
Não circulante 403 951 403 955
(a) Valor composto por provisão de férias. (b) Valores compostos por encargos sobre a folha 
de pagamento, sobre as provisões trabalhistas e stock options, vide nota explicativa nº 18 c). 
(c) Valor composto por pró-labore e rescisões a pagar. (d) Valor composto da troca de stock 
options em bônus de retenção.
15. Provisão para cashback
Cashback representa o montante que a Companhia entende que será pago em algum mo-
mento aos clientes que efetivaram e tiveram suas compras concluídas nos serviços oferecidos 
pelo Méliuz, de acordo com os termos e condições do programa de cashback. O modelo de 
mensuração desse valor considera o que será pago aos usuários de acordo com estatísticas 
descritivas e dados históricos. A alta correlação dos dados é demonstrada por um modelo de 
regressão, sendo este utilizado para predizer os custos futuros com cashback resgatado a 
partir do momento em que ele é confirmado para um usuário. Desta forma, provisiona-se o 
valor de cashback baseado na melhor probabilidade deste ser resgatado no futuro ao longo 
da vida do usuário no Méliuz. A Companhia revê semestralmente o modelo estatístico para 
ajustar, quando pertinente, o fator de referência da provisão para que este se adeque ao com-
portamento e perfil de resgate de cashback mais atual conhecido pela Companhia. Para tal, 
a curva do modelo é comparada aos dados reais de resgate, sendo então monitorado o mon-
tante de cashback resgatado a partir de uma data de confirmação do mesmo a nível de cada 
safra mensal de cashback confirmado durante todo o período possível para resgate de acordo 
com os Termos e Condições do Programa de Cashback. Com base nos valores resgatados a 
cada mês desde a confirmação das safras de cashback mais recentes conhecidas, quando 
necessário, a Companhia realiza a alteração no perfil de resgate e os devidos ajustes da curva 
de provisão. Do valor provisionado, o montante solicitado de resgate por parte dos usuários, 
depois de cumpridos os termos e condições do programa de cashback, é quitado através de 
transferência bancária.
16. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social a recolher: Os saldos de imposto de renda e contribui-
ção social registrados no passivo circulante referem-se aos tributos devidos pela Companhia 
sujeita ao lucro real, optante pelo regime anual.
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda - - 430 735
Contribuição social 141 1.359 326 1.667
Total 141 1.359 756 2.402
b) Impostos diferidos: A Companhia possui créditos tributários de imposto de renda e contri-
buição social, constituídos sobre saldos de prejuízos fiscais, base negativa de contribuição 
social e diferenças temporárias, às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente, conforme segue:

Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Ativos e passivos fiscais diferidos
Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL 30.319 34.681 30.319 34.681
Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa 192 64 192 64
Contingência processual 1.128 613 1.128 613
Diferença temporária relativa ao cashback 4.717 5.620 4.717 5.620
Provisões trabalhistas 5.834 6.094 5.834 6.094
Stock options 7.477 10.322 7.477 10.322
Ajuste a valor justo de earn-out e opção 
de compra (13.257) 764 (13.257) 764
Outras provisões 2.606 (3.064) 2.606 (3.064)
Total do ativo líquido apresentado no 
balanço patrimonial 39.016 55.094 39.016 55.094
Saldo em 31 de dezembro de 2023 55.094 55.094
Efeitos alocados no resultado (16.078) (16.078)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 39.016 39.016
c) Conciliação da despesa de imposto de renda e da contribuição social

Controladora
 31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes do IRPJ e CSLL 17.656 (15.511)
Alíquota nominal 34% 34%
Crédito (despesa) IRPJ e CSLL pela alíquota nominal (6.003) 5.274
Ajustes na base de cálculo para determinação da alíquota efetiva
Valor líquido de adições e exclusões permanentes (25.178) (10.261)
Outros, incluindo efeito de créditos tributários não constituídos 5.566 6.703
Imposto de renda e contribuição social corrente (9.537) 1.716
Imposto de renda e contribuição social diferido (16.078) -
Imposto de renda e contribuição social (25.615) 1.716
Alíquota efetiva de IRPJ e CSLL (145,1%) (11,1%)

Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes do IRPJ e CSLL 17.120 (19.766)
Alíquota nominal 34% 34%
Crédito (despesa) IRPJ e CSLL pela alíquota nominal (5.821) 6.720
Ajustes na base de cálculo para determinação da alíquota efetiva
Valor líquido de adições e exclusões permanentes (28.199) (14.445)
Outros, incluindo efeito de créditos tributários não constituídos 5.566 6.703
Imposto de renda e contribuição social corrente (12.376) (1.022)
Imposto de renda e contribuição social diferido (16.078) -
Imposto de renda e contribuição social (28.454) (1.022)
Alíquota efetiva de IRPJ e CSLL (166,2%) 5,2%
17. Earn-out a pagar e opções de compra
a) Earn-out a pagar: Os investimentos realizados pelo Méliuz nas empresas Promobit, Melhor 
Plano e Alter contemplam os valores retidos para futuros pagamentos. Em 31 de dezembro 
de 2024, o valor estimado pela Companhia a ser pago é conforme abaixo: Parcela retida de 
R$4.568 para futuras contingências, devidamente atualizada conforme CDI, em R$1.596, to-
talizando o saldo de earn-out a pagar no passivo não circulante no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024 de R$6.164 (R$43.411 em 31 de dezembro de 2023); b) Opções de compra: 
Em fevereiro de 2021, a Companhia realizou a aquisição de 51,2155% das ações represen-
tativas do capital social da Picodi.com S.A. por meio de um contrato de compra e venda de 
ações que estabelece opções de compra e venda dos 48,8% restantes do capital social da 
controlada para os não controladores e para a Companhia, respectivamente, e que podem 
ser exercidas entre 30 de setembro de 2024 e 30 de setembro de 2025, sendo o seu preço de 
exercício sujeito à determinados critérios de desempenho a serem alcançados até a data de 
início da janela de exercício. Até 31 de dezembro de 2024 a opção de compra não foi exercida. 
A obrigação do Méliuz de comprar as ações dos titulares de opção de venda (não controla-
dores) prevista no contrato satisfaz a definição de passivo financeiro, visto que a Companhia 
não possui o direito incondicional de evitar a obrigação ao ser exercida pelos acionistas não 
controladores. Considerando se tratar de uma obrigação de comprar seus próprios instrumen-

tos patrimoniais, esse passivo financeiro foi reconhecido inicialmente pelo valor presente do 
montante de resgate e reclassificado do patrimônio líquido (como reserva de capital), vide nota 
explicativa 22 ii). Posteriormente, passou a ser mensurado a valor justo por meio do resultado 
conforme prevê o CPC 48 / IFRS 9 - Instrumentos financeiros. Em 31 de dezembro de 2024, o 
saldo desse passivo financeiro, que é atualizado anualmente, monta R$4.491 (R$23.741 em 
31 de dezembro de 2023).
18. Patrimônio líquido
a) Capital social: Em 10 de fevereiro de 2023, em Reunião do Conselho de Administração, foi 
aprovado o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, 
no valor total de R$0,41, mediante a subscrição privada de 248.504 novas ações, totalizando 
865.180.443 ações ordinárias e um capital social de R$920.480. Em 28 de abril de 2023, em 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, foi aprovado o grupamento da totalidade de 
suas ações, na proporção de 1 (uma) ação ordinária para 100 (cem) ações ordinárias e, em ato 
contínuo, desdobramento da totalidade de suas ações, na proporção de 1 (uma) ação ordinária 
para 10 (dez) ações ordinárias, totalizando 86.518.044 ações ordinárias, sem modificação do 
valor do capital social da Companhia. Em 28 de agosto de 2023, em Reunião do Conselho de 
Administração, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do 
capital autorizado, no valor total de R$0,51, mediante a subscrição privada de 30.549 novas 
ações, totalizando 86.548.593 ações ordinárias e um capital social de R$920.481. Em 19 de 
setembro de 2023, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o aumento do 
capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor total de R$0,2, 
mediante a subscrição privada de 11.925 novas ações, totalizando 86.560.518 ações ordinárias 
e um capital social de R$920.481. Em 06 de novembro de 2023, em Reunião do Conselho de 
Administração, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do 
capital autorizado, no valor total de R$0,33, mediante a subscrição privada de 19.697 novas 
ações, totalizando 86.580.215 ações ordinárias e um capital social de R$920.482. Em 26 de 
janeiro de 2024, foi aprovado pela Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas, a redução 
do capital social da Companhia no valor de R$ 210.000 (“Redução de Capital por Excesso”) 
e a redução do capital social no valor de R$ 107.923, para absorção de prejuízo acumulado 
(“Redução de Capital por Perdas”). A Redução de Capital por Excesso apenas se tornou eficaz 
em 01 de abril de 2024, após o decurso do prazo de 60 (sessenta) dias contados da data de 
publicação da AGE, para oposição pelos credores da Companhia, nos termos do art. 174 da 
Lei das S.A., número 6.404/76, sem alterações na quantidade de ações, totalizando 86.580.215 
ações ordinárias e um capital social de R$812.558. Em 30 de janeiro de 2024, em Reunião do 
Conselho de Administração, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia, dentro do 
limite do capital autorizado, no valor total de R$0,89, mediante a subscrição privada de 53.610 
novas ações, totalizando 86.633.825 ações ordinárias e um capital social de R$812.559. Em 
21 de fevereiro de 2024, o Conselho de Administração aprovou o aumento do capital social 
da Companhia no montante de R$7.844, dentro do limite de capital autorizado, em razão do 
exercício de 47 (quarenta e sete) bônus de subscrição emitidos sob certificados nº 1 a nº 48, 
nos termos do Instrumento de Protocolo e Justificação de Incorporação de Ações, conforme 
aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 30 de maio de 2022 e alterado 
na Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 17 de janeiro de 2024, mediante a subs-
crição privada de 324.128 novas ações, totalizando 86.957.953 ações ordinárias e um capital 
social de R$820.403. Em 1 de abril de 2024, encerrou o prazo legal de 60 (sessenta) dias 
para oposição dos credores em relação à Redução de Capital por Excesso da Companhia 
no valor de R$210.000 aprovada em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 26 de 
janeiro de 2024. Não houve qualquer oposição de credores. Os acionistas titulares de ações 
da Companhia, na data de 1 de abril de 2024 (“Data de Corte”), tiveram direito a receber o 
valor de R$ 2,41496025096 por ação e o pagamento foi realizado em 11 de abril de 2024, 
totalizando 86.957.953 ações ordinárias e um capital social de R$610.403. Em 24 de julho de 
2024, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o aumento do capital social da 
Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor total de R$1,6 (lê-se mil quinhentos 
e sessenta e seis reais e setenta e dois centavos), mediante a subscrição privada de 94.003 
novas ações, totalizando 87.051.956 ações ordinárias e um capital social de R$610.405. Em 06 
de agosto de 2024, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o aumento do ca-
pital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor total de R$0,05 (lê-se 
cinco centavos), mediante a subscrição privada de 3.126 novas ações, totalizando 87.055.082 
ações ordinárias e um capital social de R$610.405. Em 1 de setembro de 2024, encerrou 
o prazo legal de 60 (sessenta) dias para oposição dos credores em relação à Redução de 
Capital por Excesso da Companhia no valor de R$220.000 aprovada em Assembleia Geral Ex-
traordinária realizada no dia 28 de junho de 2024. Não houve qualquer oposição de credores. 
Os acionistas titulares de ações da Companhia, na data de 2 de setembro de 2024 (“Data de 
Corte”), tiveram direito a receber o valor de R$ 2,52713563580 por ação e o pagamento foi rea-
lizado em 13 de setembro de 2024, totalizando 87.055.082 ações ordinárias e um capital social 
de R$390.405. Em 10 de setembro de 2024, em Reunião do Conselho de Administração, foi 
aprovado o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no 
valor total de R$1,9 (lê-se mil novecentos e três reais e oito centavos), mediante a subscrição 
privada de 114.183 novas ações, totalizando 87.169.265 ações ordinárias e um capital social 
de R$390.407. Em 31 de dezembro de 2024, o capital social da Companhia é de R$390.407, 
divididos em 87.169.265 ações ordinárias. Os principais acionistas da Companhia em 31 de 
dezembro de 2024 são: Israel Fernandes Salmen (18,1% das ações), ORG Investments LLC 
(5,2% das ações), Lucas Marques Peloso Figueiredo (1,7% das ações) e André Amaral Ri-
beiro (0,9% das ações). Os acionistas remanescentes somam 74,1% das ações. Conforme 
comunicado ao mercado, a ORG Investments LLC é de propriedade do controlador Ofli Cam-
pos Guimarães e signatária do Acordo de Acionistas da Companhia. b) Reservas de capital: 
A reserva de capital da Companhia em 31 de dezembro de 2024 é de (R$35.906), sendo: i) 
Ágio na emissão de ações: No mês de abril de 2022, a Companhia realizou um pagamento em 
ações restritas a um de seus conselheiros com ágio de R$242. Neste mesmo mês, houve um 
pagamento em ações para quitação da dívida do intangível Muambator que gerou um deságio 
de R$56. Em maio de 2022, a aquisição da controlada Acessopar por meio de troca de ações 
ocasionou um deságio de R$7.155. Em agosto de 2022, com a conclusão da incorporação do 
Alter, foi gerado um deságio de R$36. ii) Plano de opção de compra de ações: A Companhia 
aprovou em ata de reunião do Conselho de Administração, as seguintes outorgas de opções 
de compra de ações, conforme lista rubricada por todos e arquivada, o referido ato, na sede da 
Companhia, no âmbito do Plano SOP.

Data da RCA Outorgas Aprovadas
25/02/2021 1.834.368
03/05/2021 381.066
07/06/2021 195.882
30/07/2021 179.364
29/10/2021 1.054.760
29/11/2021 401.408
14/12/2021 963.431
05/01/2022 129.241
02/02/2022 1.735.041
09/03/2022 648.180
14/04/2022 275.900
23/05/2022 241.214
14/07/2022 27.713.175
17/10/2022 1.655.654
18/10/2022 1.160.088
18/11/2022 2.841.699
05/12/2022 95.098
14/12/2022 114.544
01/02/2023 376.000
01/05/2023 4.929.478
01/09/2023 254.466
04/09/2024 431.191

As opções de ações podem ser exercidas em até 6 anos contados da data da outorga, com 
período de carência (vesting) de 5 anos, com liberação de 30% a partir do terceiro aniversário, 
60% a partir do quarto aniversário e 100% a partir do quinto aniversário. Ou em até 3 anos 
contados da data da outorga, com período de carência (vesting) de 1 ano. Cada opção confe-
rirá ao beneficiário o direito de adquirir 1 (uma) ação ordinária de emissão da Companhia, ao 
preço de exercício de R$0,002 (dois centésimos de Real) por ação. Devido ao desdobramento 
e agrupamento das ações ocorrido em 28 de abril de 2023, conforme nota 20 a., para adquirir 1 
(uma) ação ordinária o preço de exercício será de R$ R$0,02 (dois centavos de Real) por ação. 
No âmbito do Plano, os beneficiários terão o direito, observadas determinadas condições, de 
adquirir ações da Companhia, que sejam equivalentes a até 5% do número total de ações or-
dinárias de sua emissão. Premissas para reconhecimento das despesas com remuneração de 
ações: As ações são mensuradas a valor justo na data da outorga e a despesa é reconhecida 
no resultado como “despesa com pessoal”, ao longo do exercício em que o direito ao exercício 
de opção é adquirido, em contrapartida com o correspondente aumento no patrimônio líquido 
(em reservas de capital). O valor justo das opções outorgadas foi estimado usando-se o mo-
delo de precificação de opções “Binomial”. No quadro a seguir apresentamos o detalhamento 
dessas informações:

Data da 
outorga

Total de 
opções de 

compra 
concedido

Preço 
de exer-

cício

Volatilida-
de anual 
estimada

Dividendo 
esperado 
sobre as 

ações

Taxa de 
juros livre de 
risco média 
ponderada

Matu-
ridade 

máxima

Valor justo 
na data da 
concessão

25/02/2021 178.473 R$0,02 81,45% 0,14% 7,13% 6 anos R$44,80
03/05/2021 37.200 R$0,02 93,22% 0,14% 6,07% 6 anos R$60,60
03/05/2021 907 R$0,02 93,22% 0,14% 7,97% 6 anos R$60,30
17/05/2021 19.738 R$0,02 93,78% 0,14% 8,27% 6 anos R$55,30
07/06/2021 1.645 R$0,02 94,90% 0,14% 7,96% 6 anos R$60,30
19/07/2021 1.971 R$0,02 72,07% 0,14% 10,36% 6 anos R$100,60
30/07/2021 18.518 R$0,02 83,25% 0,14% 8,79% 6 anos R$112,20
02/08/2021 17.442 R$0,02 72,07% 0,14% 10,36% 6 anos R$113,80
08/09/2021 38.462 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
20/09/2021 4.484 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
11/10/2021 2.235 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
18/10/2021 43.725 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
01/11/2021 29.936 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
08/11/2021 5.571 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
06/12/2021 97.617 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
20/12/2021 2.145 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
22/12/2021 3.762 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
23/12/2021 2.533 R$0,02 76,93% 0,14% 10,60% 6 anos R$32,10
17/01/2022 58.366 R$0,02 74,66% 0,00% 11,22% 6 anos R$29,10
01/02/2022 123.776 R$0,02 71,00% 0,00% 11,22% 6 anos R$23,60
02/03/2022 64.818 R$0,02 72,12% 0,00% 11,19% 6 anos R$25,60
01/04/2022 33.449 R$0,02 77,40% 0,00% 11,02% 6 anos R$25,60
02/05/2022 5.319 R$0,02 77,89% 0,00% 12,16% 6 anos R$18,80
03/05/2022 12.943 R$0,02 77,89% 0,00% 12,16% 6 anos R$17,70
30/06/2022 2.671.940 R$0,02 76,26% 0,00% 12,61% 6 anos R$19,00
01/07/2022 99.378 R$0,02 76,26% 0,00% 12,61% 6 anos R$10,80
03/10/2022 281.574 R$0,02 75,59% 0,00% 11,53% 6 anos R$11,30
18/11/2022 254.887 R$0,02 75,97% 0,00% 12,72% 6 anos R$11,30
05/12/2022 48.572 R$0,02 75,46% 0,00% 12,61% 6 anos R$11,20
14/12/2022 11.454 R$0,02 75,46% 0,00% 12,61% 6 anos R$11,30
01/02/2023 37.600 R$0,02 73,52% 0,00% 12,09% 6 anos R$11,10
01/05/2023 484.840 R$0,02 72,64% 0,00% 10,22% 6 anos R$7,81
01/05/2023 8.108 R$0,02 72,20% 0,00% 10,23% 6 anos R$7,81
01/09/2023 254.466 R$0,02 61,62% 0,00% 10,45% 6 anos R$7,53
04/09/2024 381.894 R$0,02 55,33% 0,00% 11,76% 6 anos R$4,26
04/09/2024 49.297 R$0,02 39,42% 0,00% 11,67% 3 anos R$4,26
Movimentação das opções de compra de ações

Plano SOP 
Opções em 31/12/2023 1.651.407
Outorgadas 431.191
Exercidas (263.788)
Canceladas (257.151)
Opções em 31/12/2024 1.561.659

(Continua - página 2/3)
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Plano SOP 
Opções exercíveis em 2022 9.600
Opções exercíveis em 2023 221.621
Opções exercíveis em 2024 186.203
Opções exercíveis em 2025 210.984
Opções exercíveis em 2026 224.869
Opções exercíveis em 2027 363.185
Opções exercíveis em 2028 198.546
Opções exercíveis em 2029 146.651
Despesa com pessoal, incluindo encargos em 31/12/2023 66
Despesa com pessoal, remuneração em 31/12/2024 2.672
Despesa com pessoal, encargos em 31/12/2024 (517)
iii) Plano de opção de compra de ações – Mercantil: A Companhia aprovou em ata de reunião 
do Conselho de Administração, as seguintes outorgas para o novo plano de opções de compra 
de ações, conforme lista rubricada por todos e arquivada, o referido ato, na sede da Compa-
nhia, no âmbito do Plano SOP, na modalidade Mercantil.

Data da RCA Outorgas Aprovadas
04/09/2024 740.345

Nesse plano as opções de ações podem ser exercidas em até 5 anos contados da data da 
outorga, com período de carência (vesting) de 4 anos, com liberação de 25% a cada ano. 
Cada opção conferirá ao beneficiário o direito de adquirir 1 (uma) ação ordinária de emissão 
da Companhia, ao preço de exercício de R$3,04 (três reais e quatro centavos) por ação. Pre-
missas para reconhecimento das despesas com remuneração de ações – Mercantil: As ações 
são mensuradas a valor justo na data da outorga e a despesa é reconhecida no resultado 
como “despesa com pessoal”, ao longo do exercício em que o direito ao exercício de opção é 
adquirido, em contrapartida com o correspondente aumento no patrimônio líquido (em reservas 
de capital). O valor justo das opções outorgadas foi estimado usando-se o modelo de precifi-
cação de opções “Binomial”, e considerando variáveis como, por exemplo: volatilidade e taxa 
de juros livre de risco. No quadro a seguir apresentamos o detalhamento dessas informações:

Data da 
outorga

Total de 
opções de 

compra 
concedido

Preço 
de exer-

cício

Volatilida-
de anual 
estimada

Dividendo 
esperado 
sobre as 

ações

Taxa de ju-
ros livre de 
risco média 
ponderada

Matu-
ridade 

máxima

Valor justo 
na data da 
concessão

04/09/2024 740.345 R$3.04 49,28% 0,00% 49,41% 5 anos R$4,26
Movimentação das opções de compra de ações:

Plano SOP
Opções em 31/12/2023 -
Outorgadas 740.345
Exercidas -
Canceladas -
Opções em 30/09/2024 740.345
Opções exercíveis em 2025 185.089
Opções exercíveis em 2026 185.089
Opções exercíveis em 2027 185.085
Opções exercíveis em 2028 185.082
Despesa com pessoal, incluindo encargos em 31/12/2023 -
Despesa com pessoal, remuneração em 31/12/2024 279
iv) Outras reservas: Corresponde ao reconhecimento inicial do valor da opção de compra do 
restante da participação no capital social da Picodi, conforme detalhado na nota explicativa 19 
e ao bônus de subscrição referente a 5% da aquisição de Bankly, conforme AGE de 30 de maio 
de 2022. c) Outros resultados abrangentes: Corresponde ao efeito acumulado de conversão 
cambial da moeda funcional para a moeda original das demonstrações contábeis da controlada 
do exterior, apurados sobre os investimentos societários mantidos no exterior, avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial. Esse efeito acumulado será revertido para o resultado 
do exercício como ganho ou perda, quando da alienação ou baixa do investimento. O efeito 
no patrimônio líquido no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 é R$990, totalizando o 
saldo de R$2.445 em outros resultados abrangentes (R$3.435 em 31 de dezembro de 2023). 
d) Resultado por ação: i) Básico e diluído: O resultado básico por ação é calculado mediante a 
divisão do resultado atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade média ponderada 
de ações ordinárias em circulação durante o exercício. Resultado básico por ação, incluindo 
operações em continuidade e descontinuadas:
 31/12/2024 31/12/2023
Número de ações* 87.017.308 86.538.031
Resultado do exercício (7.959) (18.559)
Resultado básico e diluído por ação ordinária (em R$) (0,09) (0,21)
Resultado básico por ação ordinária, considerando apenas as operações em continuidade:
 31/12/2024 31/12/2023
Número de ações* 87.017.308 86.538.031
Resultado do exercício de operações em continuidade (7.959) (13.795)
Resultado básico e diluído por ação ordinária (em R$) (0,09) (0,16)
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o cálculo do resultado por ação básico e diluído mantêm-
-se o mesmo, devido ao prejuízo apurado do exercício.
19. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas
a) Provisão para processos judiciais: A Companhia e suas controladas estão se defendendo de 
demandas judiciais de caráter trabalhista, cível e tributária. As provisões para as eventuais per-
das decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada 
por seus assessores jurídicos. A composição para causas com expectativa de perda provável, 
está demonstrada a seguir: 

Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhistas 59 107 59 107
Tributárias 333 271 333 271
Cíveis 2.924 1.422 3.013 1.533
Total 3.316 1.800 3.405 1.911
b) Movimentação da provisão para processos judiciais

Controladora
31/12/
2023 Adições

Atualização 
monetária

Reversões/ 
Pagamentos

31/12/
2024

Trabalhista 107 - 3 (51) 59
Tributária 271 - 62 - 333
Cíveis 1.422 1.751 122 (371) 2.924
Total 1.800 1.751 187 (422) 3.316

Consolidado
31/12/
2023 Adições

Atualização 
monetária

Reversões/ Paga-
mentos

31/12/
2024

Trabalhista 107 - 3 (51) 59
Tributária 271 - 62 - 333
Cíveis 1.533 1.756 128 (404) 3.013
Total 1.911 1.756 193 (455) 3.405
c) Passivos contingentes judiciais: Adicionalmente às provisões constituídas, existem outros 
passivos contingentes de natureza cível e trabalhistas, cujas expectativas de perda avaliada 
pelos assessores jurídicos da Companhia são consideradas como possível. A composição para 
causas com expectativa de perda possível, está demonstrado a seguir:
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhistas - 40 - 40
Cíveis 4.425 8.115 4.475 8.164
Total 4.425 8.155 4.475 8.204
20. Receita operacional líquida
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita bruta
Prestação de serviços 338.103 293.107 404.378 361.108
(-) Deduções da receita
ISSQN sobre serviços (6.779) (7.527) (7.879) (8.382)
Pis sobre serviços (5.107) (4.489) (5.617) (4.661)
Cofins sobre serviços (23.521) (20.676) (25.864) (21.476)
Receita líquida total 302.696 260.415 365.018 326.589
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possuía um cliente cuja receita líquida representa-
va, individualmente, mais de 10% da sua receita líquida total, sendo está R$48.528. Em 31 de 
dezembro de 2023, dois clientes representavam, individualmente, mais de 10% da sua receita 
líquida total, sendo estas R$40.963 e R$33.007.
21. Resultado financeiro
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 42.726 49.839 43.173 50.085
Juros recebidos 20 2.211 189 2.738
Atualização monetária 279 1.897 279 1.897
Outras receitas financeiras 18 3 584 167
 43.043 53.950 44.225 54.887
Despesas financeiras
Encargos de mora pagos (77) (1.651) (199) (1.798)
Despesas bancárias (689) (874) (976) (1.273)
 Desvalorização de cotas (a) (12.154) (14.388) - -
 Outras despesas financeiras (746) (503) (756) (512)
 (13.666) (17.416) (1.931) (3.583)
Resultado financeiro 29.377 36.534 42.294 51.304
(a) Saldo decorrente do resultado do FIDC no exercício, conforme nota explicativa 6.2.
22. Operações descontinuadas
Em 30 de dezembro de 2022, a Companhia assinou um Memorando de Entendimentos com o 
Banco Votorantim S.A. (“banco BV”), por meio do qual as partes acordaram que negociarão a 
venda do controle do Bankly para o banco BV durante um prazo de até 90 dias da assinatura 
do memorando. Em 31 de março de 2023, a Companhia celebrou um aditamento ao referido 
Memorando de Entendimentos, para refletir a alteração na estrutura da transação e para es-
tender o prazo para a submissão dos documentos definitivos acordados para aprovação por 
parte das instâncias de governança aplicáveis das partes envolvidas. Em 25 de abril de 2023, 
foi oferecido aos acionistas da Companhia, nos termos e para os fins do artigo 253, incisos I e 
II, da Lei das S.A., prazo de 30 dias para o exercício do direito de preferência para subscrição 
das ações emitidas pela Acessopar (CASH1). O prazo para exercício foi finalizado em 25 de 
maio de 2023 e o total exercido foi inferior a 1% do capital da Acessopar. Em 01 de junho de 
2023, foi celebrado o acordo de investimento definitivo para a venda ao banco BV da totalidade 
das ações de titularidade da Companhia de emissão do Bankly e de até 100% das ações de 
emissão da Acessopar. Após a assinatura do acordo de investimento definitivo entre as partes, 
a Companhia concluiu que foram atingidos os pré-requisitos do CPC 31 / IFRS 5 - Ativo Não 
Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada e os saldos do Bankly e da Acesso-
par foram reclassificados para ativo mantido para venda e operação descontinuada. Em 20 de 
outubro de 2023, o Banco Central do Brasil (BACEN) publicou o ofício nº 26364/2023BCB/De-
orf/GTSP3, aprovando a transferência, pela Companhia, do controle societário sobre o Bankly 
para o banco BV. O valor total da venda foi de R$210.000, que foram pagos no fechamento da 
transação, ocorrido em 27 de novembro de 2023, somados a um ajuste de preço no montante 
de R$17.566. a) O resultado das operações descontinuadas para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023 está demonstrado a seguir: 

31/12/2023
 Bankly Acessopar Eliminações Total
Operações descontinuadas
Receitas líquidas 75.060 - - 75.060
Despesas operacionais
Despesas com pessoal (44.528) - - (44.528)
Despesas comerciais e de marketing (493) - - (493)
Despesas com softwares (3.881) - - (3.881)
Despesas gerais e administrativas (56.517) (6) - (56.523)
Serviços de terceiros (3.602) (82) - (3.684)
Depreciação e amortização (1.305) - (9.270) (10.575)
Outros (8.832) - - (8.832)
 (119.158) (88) (9.270) (128.516)
Resultado bruto (44.098) (88) (9.270) (53.456)
Resultado de equivalência patrimonial - (12.470) 12.470 -
Resultado antes do resultado financeiro e 
impostos (44.098) (12.558) 3.200 (53.456)
Resultado financeiro 20.208 (1) - 20.207
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (23.890) (12.559) 3.200 (33.249)
Imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos (6) - - (6)
Ganho na alienação das controladas - - 43.168 43.168
Imposto de renda e contribuição social sobre 
o ganho na alienação das controladas - - (14.677) (14.677)
Prejuízo do exercício (23.896) (12.559) 31.691 (4.764)
As eliminações referem-se às transações entre a Bankly e Acessopar, substancialmente 
representadas pela eliminação da equivalência patrimonial, assim como da amortização de 
intangíveis relacionados à aquisição do Bankly e Acessopar registrados pela Companhia. Nas 
demonstrações de resultado da controladora, o resultado de equivalência patrimonial do Bankly 
e Acessopar e a amortização dos intangíveis relacionados à aquisição dessas controladas nos 
montantes totais de R$33.255 no exercício findo em 31 de dezembro de 2023, foram reclassi-
ficados e reapresentados como resultado de operações descontinuadas. b) As demonstrações 
dos fluxos de caixa das operações descontinuadas para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 estão demonstradas a seguir:

31/12/2023
Bankly Acessopar Total

Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (147.481) (11) (147.492)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento 124.351 (182) 124.169
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento - - -
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (23.130) (193) (23.323)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do período 23.130 193 23.323
No final do período - - -
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (23.130) (193) (23.323)
23. Informação por segmento:
As informações por segmento foram elaboradas considerando os critérios utilizados pelo prin-
cipal tomador de decisões operacionais na avaliação de desempenho, na tomada de decisões 

quanto à alocação de recursos para investimento e outros fins, considerando-se o ambiente 
regulatório e as semelhanças entre produtos e serviços. As operações do Méliuz estão divi-
didas basicamente nos segmentos: B2C (Business to Customers) Nacional, B2C (Business 
to Customers) Internacional, B2B (Business to Business) e outros segmentos. A mensuração 
do resultado gerencial por segmentos leva em conta todas as receitas e despesas apuradas 
pelas empresas que compõem cada segmento, conforme distribuição apresentada a seguir. 
Segmento B2C (Business to Customers) Nacional: O segmento B2C Nacional compreende 
os resultados do Méliuz, incluindo as operações de e-commerce, Gift Card, Recarga, Méliuz 
Nota Fiscal, conta digital, cartão de crédito e pagamentos e os resultados da Promobit. Seg-
mento B2C (Business to Customers) Internacional: Compreende os resultados da operação 
internacional do Picodi. Segmento B2B (Business to Business) - operações descontinuadas: 
Composto essencialmente pelas controladas Bankly e Acessopar, incluindo as operações de 
Banking as a Service (BaaS), integralmente apresentado como operações descontinuadas, 
vide nota explicativa nº 22. Outros segmentos: Apresenta as operações das controladas Me-
lhor Plano, Alter e FIDC, que são analisadas pela Administração separadamente dos outros 
segmentos. A Companhia não gerencia seus ativos e passivos por segmento. Demonstração 
do resultado por segmento: 

31/12/2024
B2C B2C Inter-

nacional
Outros 

segmentos
Consoli-

dado
Receitas líquidas 313.665 19.803 31.550 365.018
Despesas operacionais
Despesas com cashback (154.608) (2.788) - (157.396)
Despesas com pessoal (65.540) (4.687) (6.604) (76.831)
Despesas comerciais e de marketing (16.415) (7.145) (11.177) (34.737)
Despesas com softwares (9.616) (1.365) (509) (11.490)
Despesas gerais e administrativas (6.412) (6.399) (18.492) (31.303)
Serviços de terceiros (8.760) (1.478) (1.146) (11.384)
Depreciação e amortização (10.758) (308) (24) (11.090)
Ajuste a valor justo de earn-out a pagar e 
de opção de compra 19.389 - - 19.389
Redução ao valor recuperável de ativos (79.752) (3.243) - (82.995)
Outros 8.145 180 (680) 7.645

(324.327) (27.233) (38.632) (390.192)
Resultado bruto (10.662) (7.430) (7.082) (25.174)
Resultado antes do resultado financeiro 
e impostos (10.662) (7.430) (7.082) (25.174)
Resultado financeiro 41.648 39 607 42.294
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 30.986 (7.391) (6.475) 17.120
Imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos (26.903) 366 (1.917) (28.454)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 4.083 (7.025) (8.392) (11.334)

31/12/2023
B2C B2C Inter-

nacional
Outros 

segmentos
Consoli-

dado
Receitas líquidas 272.489 20.618 33.482 326.589
Despesas operacionais
Despesas com cashback (131.726) (7.458) 1 (139.183)
Despesas com pessoal (88.523) (6.795) (5.505) (100.823)
Despesas comerciais e de marketing (11.764) (6.193) (4.814) (22.771)
Despesas com softwares (10.543) (1.472) (309) (12.324)
Despesas gerais e administrativas (7.247) (10.898) (32.927) (51.072)
Serviços de terceiros (25.358) (836) (343) (26.537)
Depreciação e amortização (7.083) (2.150) (20) (9.253)
Ajuste a valor justo de earn-out a pagar e 
de opção de compra (25.365) - - (25.365)
Outros (10.198) 246 (379) (10.331)

(317.807) (35.556) (44.296) (397.659)
Resultado bruto (45.318) (14.938) (10.814) (71.070)
Resultado antes do resultado financeiro 
e impostos (45.318) (14.938) (10.814) (71.070)
Resultado financeiro 50.970 139 195 51.304
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 5.652 (14.799) (10.619) (19.766)
Imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos 322 483 (1.827) (1.022)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 5.974 (14.316) (12.446) (20.788)
24. Gestão de riscos e instrumentos financeiros
a) Considerações gerais e políticas: A Companhia contrata operações envolvendo instru-
mentos financeiros, quando aplicável, todos registrados em contas patrimoniais, que se desti-
nam a atender às suas necessidades operacionais e financeiras. A gestão desses instrumentos 
financeiros é realizada por meio de políticas, definição de estratégias e estabelecimento de 
sistemas de controle, sendo monitorada pela administração da Companhia. Os procedimentos 
de tesouraria definidos pela política vigente incluem rotinas mensais de projeção e avaliação 
da exposição cambial da Companhia sobre as quais se baseiam as decisões tomadas pela 
administração. Aplicações financeiras: De acordo com a política de aplicações financeiras 
estabelecida, a administração da Companhia elege as instituições financeiras com as quais 
os contratos podem ser celebrados, segundo avaliação do rating de crédito da contraparte em 
questão, percentual máximo de exposição por instituição de acordo com o rating e percentual 
máximo do patrimônio líquido do banco.
 Controladora Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes e títulos e 
valores mobiliários 235.597 648.849 246.871 664.348
Classificação dos instrumentos financeiros: Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro 
de 2023, não existe diferença entre os valores de custo e os valores justos. Os instrumentos 
financeiros estavam assim resumidos e classificados: Controladora

Em 31 de dezembro de 2024
Custo amor-

tizado
Valor justo por meio 

do resultado Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 26.352 - 26.352
Títulos e valores mobiliários 209.245 - 209.245
Contas a receber de clientes 27.769 - 27.769
Empréstimos e contratos a receber 3.029 - 3.029
Outros ativos 9.249 - 9.249
 275.644 - 275.644
Passivos financeiros
Fornecedores 7.780 - 7.780
Provisão de cashback 17.758 - 17.758
Adiantamentos 42 - 42
Earn-out a pagar - 6.164 6.164
Opção de compra - 4.491 4.491
 25.580 10.655 36.235

Em 31 de dezembro de 2023
Custo amor-

tizado
Valor justo por meio 

do resultado Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 55.929 - 55.929
Títulos e valores mobiliários 592.920 - 592.920
Contas a receber de clientes 32.437 - 32.437
Outros ativos 15.458 - 15.458
 696.744 - 696.744
Passivos financeiros
Fornecedores 2.795 - 2.795
Provisão de cashback 20.361 - 20.361
Adiantamentos 161 - 161
Earn-out a pagar - 43.411 43.411
Opção de compra - 23.741 23.741
 23.317 67.152 90.469
Consolidado

Em 31 de dezembro de 2024
Custo amor-

tizado
Valor justo por meio 

do resultado Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 37.365 - 37.365
Títulos e valores mobiliários 209.506 - 209.506
Contas a receber de clientes 40.101 - 40.101
Empréstimos e contratos a receber 3.029 - 3.029
Outros ativos 9.952 - 9.952
Custódia de criptoativos - 23.281 23.281
Carteira de criptoativos - 644 644

299.953 23.925 323.878
Passivos financeiros
Fornecedores 10.533 - 10.533
Arrendamento mercantil a pagar 226 - 226
Adiantamentos 132 - 132
Provisão de cashback 21.096 - 21.096
Earn-out a pagar - 6.164 6.164
Opção de compra - 4.491 4.491
Custódia de criptoativos - 23.281 23.281
 31.987 33.936 65.923

Em 31 de dezembro de 2023
Custo amor-

tizado
Valor justo por 

meio do resultado Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 69.361 - 69.361
Títulos e valores mobiliários 594.987 - 594.987
Contas a receber de clientes 43.804 - 43.804
Outros ativos 14.010 - 14.010
Custódia de criptoativos - 12.231 12.231
Carteira de criptoativos - 212 212

722.162 12.443 734.605
Passivos financeiros
Fornecedores 5.104 - 5.104
Arrendamento mercantil a pagar 846 - 846
Adiantamentos 165 - 165
Provisão de cashback 20.361 - 20.361
Earn-out a pagar - 43.411 43.411
Opção de compra - 23.741 23.741
Custódia de criptoativos - 12.231 12.231
 26.476 79.383 105.859
b) Gestão de risco financeiro: Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia as 
expõem a diversos riscos financeiros, sendo: risco de mercado (incluindo risco de moeda e de 
taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco da Companhia concentra-se 
na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos 
no desempenho financeiro. A gestão de risco é realizada pela tesouraria da Companhia, sendo 
as políticas obrigatoriamente aprovadas pelo Conselho de Administração. A tesouraria identi-
fica, avalia e contrata instrumentos financeiros com o intuito de proteger a Companhia contra 
eventuais riscos financeiros, principalmente decorrentes de câmbio e taxas de juros. b.1) Risco 
de mercado: A Companhia está exposta a riscos de mercado decorrentes das atividades de 
seus negócios. Esses riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade de mudan-
ças de câmbio e taxas de juros. i) Risco de câmbio: O risco de taxa cambial refere-se às 
alterações das taxas de câmbio do dólar americano, euro e zloty polonês que possam fazer 
com que a Companhia incorra em perdas não esperadas, levando a uma redução dos ativos. A 
Companhia detém um baixo volume de operações em dólar americano e euro, representando 
essencialmente 9% da receita do exercício. Além disso, considerando a aquisição da Picodi 
em fevereiro de 2021, as variações do zloty polonês podem afetar o auferimento de receita da 
Companhia. ii) Risco de taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia decorre de 
aplicações financeiras, títulos e valores mobiliários, earn-out a pagar e empréstimos e financia-
mentos de curto e longo prazo, se houver. A administração da Companhia tem como política 
manter os indexadores de suas exposições às taxas de juros ativas e passivas atrelados a 
taxas pós-fixadas. As aplicações financeiras e os empréstimos e financiamentos, são corri-
gidos pelo CDI pós-fixado, conforme contratos firmados com as instituições financeiras, para 
os quais realizou-se análise de sensibilidade, vide item (d) desta nota explicativa. b.2) Risco 
de crédito: O risco de crédito se baseia na concentração de receita que a Companhia tem de 
31% em três clientes, o restante é pulverizado em centenas de clientes finais, com os quais a 
Companhia tem relacionamento direto. O resultado dessa gestão de crédito está refletido na 
rubrica Provisão para créditos de liquidação duvidosa, conforme demonstrado na nota explicati-
va nº 4. A Companhia está sujeita a riscos de crédito relacionados aos instrumentos financeiros 
contratados na gestão de seus negócios. Consideram baixo o risco de não liquidação das 
operações que mantém em instituições financeiras com as quais operam, que são considera-
das pelo mercado como de primeira linha. b.3) Risco de liquidez: A administração monitora 
continuamente as previsões das exigências de liquidez da Companhia e suas controladas para 
assegurar que se tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais, os planos 
de investimentos e as obrigações financeiras. A Companhia investe o excesso de caixa em 
ativos financeiros com incidência de juros pós-fixados e com liquidez diária (CDBs de institui-
ções financeiras que se enquadram na política de investimento aprovada pela Administração). 
O quadro a seguir resume o perfil do vencimento dos passivos financeiros consolidados da 
Companhia: Controladora

Em 31 de dezembro de 2024 Menos de 1 ano De 1 a 3 anos Total
Fornecedores 7.780 - 7.780
Provisão de cashback 17.401 357 17.758
Adiantamentos 42 - 42
Earn-out a pagar - 6.164 6.164
Opção de compra 4.491 - 4.491
Total 29.714 6.521 36.235
Consolidado

Em 31 de dezembro de 2024 Menos de 1 ano De 1 a 3 anos Total
Fornecedores 10.533 - 10.533
Arrendamento mercantil a pagar 166 60 226
Provisão de cashback 18.235 2.861 21.096
Adiantamentos 132 - 132
Earn-out a pagar - 6.164 6.164
Opção de compra 4.491 - 4.491
Custódia de criptoativos 23.281 - 23.281
Total 56.838 9.085 65.923

c) Gestão de capital: Os negócios da Companhia sugerem a manutenção de um alto montante 
de caixa e equivalentes com a finalidade de fomentar as saídas de fluxo financeiro para cumprir 
as obrigações de curto prazo, principalmente cashback. Os principais objetivos da gestão do 
capital são: (i) garantir a continuidade operacional da Companhia; (ii) assegurar a maximização 
de rendimentos das aplicações financeiras; (iii) maximizar o retorno ao acionista; e (iv) garan-
tir a vantagem competitiva da Companhia na captação de recursos. A Companhia administra 
a estrutura do capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições econômicas. O 
monitoramento do capital é feito com base no índice de endividamento da Companhia, que 
corresponde à dívida líquida dividida pelo patrimônio líquido, sendo a dívida líquida composta 
pelo montante de arrendamento, adicionado de empréstimos e financiamentos, quando houver, 
diminuídos do caixa e equivalentes de caixa, e dos títulos e valores mobiliários. A tabela abaixo 
apresenta o índice de endividamento da Companhia em 31 de dezembro de 2024 e 31 de 
dezembro de 2023: Controladora
 31/12/2024 31/12/2023
(-) Caixa e equivalentes de caixa (26.352) (55.929)
(-) Títulos e valores mobiliários (209.245) (592.920)
Dívida (caixa) líquida (235.597) (648.849)
Patrimônio líquido 342.465 776.479
Quociente de alavancagem (68,8%) (83,6%)
Consolidado
 31/12/2024 31/12/2023
(-) Caixa e equivalentes de caixa (37.365) (69.361)
(-) Títulos e valores mobiliários (209.506) (594.987)
(+) Arrendamento mercantil a pagar 226 846
Dívida (caixa) líquida (246.645) (663.502)
Patrimônio líquido 349.470 782.487
Quociente de alavancagem (70,6%) (84,8%)
d) Análise de sensibilidade: A análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros foi elabo-
rada com o objetivo de estimar o impacto no valor justo dos instrumentos financeiros operados 
pela Companhia, considerando três cenários na variável de risco considerada: cenário mais 
provável, na avaliação da Companhia; deterioração de 25% (cenário adverso possível) na vari-
ável de risco; deterioração de 50% (cenário adverso remoto). As estimativas apresentadas, por 
serem fundamentadas em simplificações estatísticas, não refletem necessariamente os mon-
tantes apuráveis nas próximas demonstrações contábeis. O uso de metodologias diferentes 
pode ter um efeito material sobre as estimativas apresentadas. Adicionalmente, a Companhia 
deve apresentar em sua análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros os riscos que 
podem gerar prejuízos materiais direta ou indiretamente considerando os seguintes elementos: 
• O cenário provável é definido como o cenário esperado pela administração da Companhia 
e referenciado por fonte externa independente; • O cenário adverso possível considera uma 
deterioração de 25% na principal variável de risco determinante do valor justo dos instrumentos 
financeiros; e • O cenário adverso remoto considera uma deterioração de 50% na principal 
variável de risco determinante do valor justo dos instrumentos financeiros. O cenário provável, 
de redução e aumento nas taxas de juros, fora mensurado considerando as taxas de juros 
divulgadas pelo BACEN, utilizando a taxa Selic em 12,25%. Sob a análise da Companhia, 
os instrumentos financeiros expostos ao risco de variação da taxa de juros, correspondem às 
aplicações financeiras em CDBs e fundos de investimento de renda fixa, classificados como 
equivalentes de caixa e aplicações financeiras, e os valores de earn-out a pagar. Controladora:
 Instrumentos financeiros
 31/12/2024
 Ativo
Taxa CDI (%) Bacen 12,25%
Aplicações financeiras em caixa e equivalentes de caixa 22.461
Títulos e valores mobiliários 209.245
Empréstimos e contratos a receber 3.029
Valores expostos ao risco de variação da taxa CDI 234.735
Cenário adverso possível (-25%) (7.189)
Cenário adverso remoto (-50%) (14.378)
Passivo
Taxa CDI (%) Bacen 12,25%
Earn-out a pagar 6.164
Valores expostos ao risco de variação da taxa CDI 6.164
Cenário adverso possível (25%) 189
Cenário adverso remoto (50%) 378
Consolidado
 Instrumentos financeiros
 31/12/2024
Ativo
Taxa CDI (%) Bacen 12,25%
Aplicações financeiras em caixas e equivalentes de caixa 31.685
Títulos e valores mobiliários 209.506
Empréstimos e contratos a receber 3.029
Valores expostos ao risco de variação da taxa CDI 244.220
Cenário adverso possível (-25%) (7.479)
Cenário adverso remoto (-50%) (14.958)
Passivo
Taxa CDI (%) Bacen 12,25%
Earn-out a pagar 6.164
Valores expostos ao risco de variação da taxa CDI 6.164
Cenário adverso possível (25%) 189
Cenário adverso remoto (50%) 378
25. Cobertura de seguros
A Companhia mantém contratos de seguros com cobertura levando em conta a natureza e o 
grau de risco. As coberturas máximas de seguros, são assim demonstradas:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Colaboradores (a) 46 10
Proteção de dados e responsabilidade cibernética 5.000 5.000
Proteção de responsabilidade civil dos diretores 70.000 70.000
Garantia 1.602 1.602
Total 76.648 76.612
(a) Seguro de vida para funcionários e estagiários para casos de morte acidental/invalidez 
permanente total ou parcial. As demais empresas do grupo detêm apenas seguro de responsa-
bilidade social para seus funcionários.
26. Eventos subsequentes
No dia 17 de fevereiro de 2025, em continuidade aos fatos relevantes divulgados ao mercado 
em 8 de março de 2023 e 30 de dezembro de 2022, comunicamos aos seus acionistas e ao 
mercado em geral que a Companhia foi notificada pelo banco BV sobre sua decisão irrevogável 
e irretratável de não exercer a opção de compra das ações de emissão do Méliuz, outorgada 
ao banco BV em 30 de dezembro de 2022, cuja data final de exercício seria 31 de março de 
2025. Portanto, a opção de compra deixou de ser válida e não poderá ser mais exercida pelo 
banco BV e também a carta de renúncia do Sr. Júlio Cezar Tozzo Mendes Pereira, que até 
então atuava como conselheiro do Méliuz. Nesta mesma data, a Companhia informou que com 
o intuito de proporcionar maior alinhamento entre as partes, o acordo comercial para a oferta 
de produtos e serviços financeiros foi objeto de ajustes de determinadas condições, com Méliuz 
e banco BV reafirmando sua parceria de longo prazo. Como atualização, as partes negocia-
ram novas diretrizes para o ano de 2025 (de 01/01/2025 a 31/12/2025). Em 28 de fevereiro 
de 2025, a Companhia divulgou fato relevante informando sobre a mudança no Conselho de 
Administração e no Comitê de Auditoria, onde encerraram os mandatos dos Conselheiros os 
Srs. Marcos de Barros Lisboa e Bruno Chamas Alves. Para o lugar deles foram eleitos os Srs. 
Tiago Bortoletto Veloso de Almeida, Guilherme Villela de Viana, Matheus Costa Ferreira e a 
Sra. Roberta de Souza Lemos Antunes da Silva, o Sr. Tiago Bortoletto Veloso de Almeida tam-
bém foi eleito como membro do Comitê de Auditoria. Em 06 de março de 2025, a Companhia 
divulgou fato relevante informando sobre a nova estratégia de sua tesouraria, onde o Conselho 
de Administração aprovou a alteração da Política de Gestão de Liquidez da Companhia, que 
passa a se chamar Política de Aplicações Financeiras, de modo a permitir a aplicação de até 
10% do caixa total da Companhia em Bitcoin.
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DIRETORA E CONTADORA - CRC/MG 107.217/O-4
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Administradores e Acionistas da Méliuz S.A.
São Bernardo do Campo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Méliuz S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, 
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 
31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de rela-
tório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atual-
mente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”). Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, 
em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre es-
sas demonstrações contábeis individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma 
opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa 
auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos 
procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações contábeis tomadas em conjun-
to. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”, incluindo 
aquelas em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria in-
cluiu a condução de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de 
distorções significativas nas demonstrações contábeis. Os resultados de nossos procedimen-
tos, incluindo aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa 
opinião de auditoria sobre as demonstrações contábeis da Companhia. Valor recuperável de 
ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill): Conforme divulgado na nota explicativa 
11 às demonstrações contábeis individuais e consolidadas, em 31 de dezembro de 2024, a 
Companhia possui saldo de ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) nas aquisi-
ções de suas controladas, no montante de R$38.119 mil, individual e consolidado, e procedeu 
ao seu teste anual de redução ao valor recuperável, com base em projeções econômico-finan-
ceiras de cada unidade geradora de caixa ao qual o ágio foi alocado, pelo critério de valor em 
uso, apurado através do método de fluxo de caixa descontado. Devido à relevância dos saldos 
de ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) e às incertezas inerentes às projeções 
de fluxo de caixa e suas estimativas para determinar sua capacidade de recuperação, como a 
taxa de desconto utilizada na determinação do valor em uso dos ativos, volume de vendas do 
período projetado, inflação, estimativa de custos e despesas, bem como a complexidade do 
processo, o qual requer um grau significativo de julgamento por parte da Companhia para de-
terminação da estimativa contábil, consideramos esse assunto como significativo para nossa 
auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como nossa auditoria con-
duziu esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: Nossos proce-
dimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) obtenção do entendimento do desenho dos 
controles internos chave relacionados à preparação das projeções de fluxo de caixa prepara-
das pela Companhia; (b) Obtemos os fluxos de caixa descontados e avaliação da metodologia 
e das premissas adotadas e, com o envolvimento de nossos especialistas da área de finanças 
corporativas para os investimentos mais relevantes, avaliamos a metodologia e as premissas 
adotadas, incluindo a taxa de desconto utilizada, receitas projetadas, projeções de custos de 
capital e operacionais e taxas de câmbio; (c) Conferência da completude e cálculos matemáti-
cos das projeções de fluxos de caixa descontados; (d) Avaliação e análise de sensibilidade do 
impacto sobre o valor recuperável resultante de possíveis e razoáveis mudanças nas premis-
sas-chave de projeções de receita e custo operacional usadas pela Companhia; e (e) Indaga-
ções aos profissionais chaves das áreas de planejamento e operação, bem como comparações 
com informações históricas da própria Companhia em busca de evidências contraditórias às 
premissas chaves utilizadas pela Companhia. Adicionalmente, avaliamos a adequação das di-
vulgações da Companhia sobre este assunto. Baseados no resultado dos procedimentos de 
auditoria efetuados, que está consistente com a avaliação da diretoria, consideramos aceitá-
veis as estimativas preparadas pela diretoria para avaliação a valores recuperáveis de ágio por 
expectativa de rentabilidade futura (goodwill), assim como as respectivas divulgações nas no-
tas explicativas 2.2 (e), 2.2 (r) e 11, no contexto das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto. Realização de imposto de renda e contribuição social dife-
ridos ativos: Conforme divulgado na nota explicativa 16 (b) às demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas, em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possui saldo de imposto de 
renda e contribuição social diferido ativo, no montante de R$39.016 mil, individual e consolida-
do, constituídos sobre diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base negativa de contribuição 
social. Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria tendo em vista a rele-
vância dos valores envolvidos, as incertezas inerentes ao negócio que impactam as projeções 
de lucros tributáveis futuros e o julgamento associado à determinação das premissas para de-
terminar a capacidade de realização desses impostos diferidos ativos e ao impacto que even-
tuais alterações nas premissas poderiam causar no valor desses ativos nas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas da Companhia. Como nossa auditoria conduziu esse as-

sunto: Nossos procedimentos de auditoria incluiram, entre outros: (a) obtenção do entendimen-
to do desenho dos controles internos chave relacionados à preparação das projeções de lucros 
tributáveis futuros por parte da Companhia; (b) análise da razoabilidade das premissas e ava-
liação da exatidão e integridade das informações utilizadas pela diretoria da Companhia na 
preparação da análise de realização dos impostos diferidos ativos, por meio do confronto com 
planos de negócio, orçamentos ou projetos já iniciados e outras informações de mercado; (c) 
utilização de especialistas tributários para nos auxiliar na revisão da movimentação das diferen-
ças temporárias e da base de cálculo do lucro tributável corrente; (d) revisão da movimentação 
histórica do prejuízo fiscal e da base negativa de contribuição social; e (e) análise de sensibili-
dade de premissas chaves, para avaliar o comportamento da realização dos impostos diferidos 
ativos nas projeções com suas oscilações. Adicionalmente, avaliamos a adequação das divul-
gações da Companhia sobre este assunto. Baseados no resultado dos procedimentos de audi-
toria efetuados, que está consistente com a avaliação da diretoria, consideramos aceitáveis as 
estimativas preparadas pela diretoria para análise de realização dos créditos tributários diferi-
dos, assim como as respectivas divulgações nas notas explicativas 2.2 (j) e 16 (b), no contexto 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assun-
tos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor 
adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaboradas sob a 
responsabilidade da diretoria da Companhia, e apresentadas como informação suplementar 
para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto 
com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia. Para 
a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as 
demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteú-
do estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demons-
tração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado, indi-
vidual e consolidada, foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação 
às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras infor-
mações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o 
relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Re-
latório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na audito-
ria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos reque-
ridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A 
diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com 
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contá-
beis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não 
ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do audi-
tor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos obje-
tivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de audi-
toria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades 
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos 
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os 
eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa inde-
pendência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram 
objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-
ram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exer-
cício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descreve-
mos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as conse-
quências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.
Belo Horizonte (MG), 11 de março de 2025.
ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/O
Rogério Magalhães
Contador CRC MG-080613/O

RELATÓRIO RESUMIDO DO COMITÊ DE AUDITORIA NÃO ESTATUTÁRIO
O Comitê de Auditoria (“CoAud”) do Méliuz S.A (“Companhia”) é um órgão não estatutário 
de assessoramento ao Conselho de Administração, dotado de autonomia operacional, bem 
como de orçamento próprio e, dessa forma, atua com independência perante a Diretoria. Seu 
funcionamento, composição e atribuições são regidos por Regimento Interno aprovado em 1º 
de setembro de 2020 pelo Conselho de Administração da Companhia. No decorrer do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2024, o CoAud desenvolveu suas atividades com base em plano 
de trabalho elaborado nos termos do seu Regimento Interno, que incluiu: (i) avaliar e monitorar 
a exposição aos riscos que possam afetar a continuidade dos negócios da Companhia; 
(ii) supervisionar as atividades da área financeira, controladoria e contábil, avaliando as 
informações trimestrais e demonstrações financeiras; (iii) acompanhar as atividades da auditoria 
interna e da área de controles internos da Companhia, desde o plano anual das atividades da 
auditoria interna até o relatório final com as recomendações de planos de ação; (iv) opinar na 
contratação e destituição dos serviços de auditoria independente; (v) avaliar a efetividade do 
modelo de gerenciamento de riscos e sugerir soluções de aprimoramento de seus processos 
ao Conselho de Administração, quando necessário, apontando as causas e responsabilidades; 
(vi) recomendar ao Conselho de Administração a revisão ou a implementação de alterações, 
priorizações e inclusões na Matriz de Riscos da Companhia, conforme definida na Política 
de Gerenciamento de Riscos, na distribuição de competências, nas categorias de riscos, 
e nos processos internos de gerenciamento de riscos da Companhia; (vii) assessorar o 
Conselho de Administração na avaliação de políticas, limites e planos de ação relacionados 
ao gerenciamento de riscos; (viii) avaliar e monitorar o cumprimento e a efetividade da Política 
de Gerenciamento de Riscos e recomendar correções ou aprimoramentos necessários ao 
Conselho de Administração; (ix) receber e tratar informações acerca do descumprimento de 
dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e códigos 
internos; (x) avaliar, monitorar, e recomendar à administração a correção ou aprimoramento 
das demais políticas internas da Companhia; e (xi) avaliar as recomendações feitas pelos 
auditores independentes e internos quando solicitado pela Diretoria da Companhia, bem 
como se posicionar perante ao Conselho de Administração em hipótese de conflitos entre 
auditores internos, externos e/ou Diretores da Companhia. No período entre 1º de janeiro 2024 
a 31 de dezembro de 2024, o CoAud realizou 11 reuniões com os membros do Conselho 
de Administração da Companhia, com seus diretores, superintendentes, gerentes e demais 
empregados, com os auditores da Moore Brasil (“Moore”), responsável pela Auditoria Interna 
de forma terceirizada, e auditores independentes da Ernst & Young (“EY”). O CoAud atuou 
por meio de reuniões e conduziu análises a partir de documentos e informações que lhe 
foram submetidas, além de outros procedimentos que entendeu necessários. As avaliações 
do CoAud se basearam nas informações recebidas da Administração da Companhia, dos 
auditores independentes, da auditoria interna, dos responsáveis pelo gerenciamento de riscos 
e nas suas próprias análises decorrentes de observação direta. O CoAud manteve com os 
auditores independentes canais regulares de comunicação e avaliou o plano de trabalho da 
auditoria para as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2024. Durante todo o último exercício social, o CoAud realizou a avaliação e monitoramento 
da exposição aos riscos dos negócios da Companhia, além de supervisionar as atividades 
da área financeira, controladoria e contábil, bem como realizou a análise das prévias dos 
resultados trimestrais e das demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2024, recomendando a aprovação das informações financeiras. O CoAud não 
tomou ciência da ocorrência de denúncia, descumprimento de normas, ausência de controles, 
ato ou omissão por parte da Administração ou fraude que, por sua relevância, colocassem em 
risco a continuidade operacional da Companhia ou a fidedignidade de suas demonstrações 
financeiras. O CoAud não tomou conhecimento de transações entre partes relacionadas que 
não obedecessem a condições estritamente comutativas (concorrência, valores, prazos e taxas 
médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas e condições de mercado).

MATHEUS COSTA FERREIRA
Membro Coordenador do CoAud, Especialista 

e membro do Conselho de Administração

TIAGO BORTOLETTO VELOSO DE 
ALMEIDA, Membro do CoAud e membro do 

Conselho de Administração
LEONARDO DE PAIVA ROCHA

Membro do CoAud
PARECER DO COMITÊ DE AUDITORIA NÃO ESTATUTÁRIO

O Comitê de Auditoria Não Estatutário da Méliuz S.A., tomou conhecimento e analisou as 
demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2024 (“Demonstrações Financeiras de 2024”), o relatório da Ernst & Young 
Auditores Independentes S/S (“Auditores Independentes”) e o relatório da Administração da 
Companhia. Com base em referida análise, e considerando as informações prestadas pelos 
representantes da Administração da Companhia e pelos Auditores Independentes, este Comitê 
recomenda ao Conselho de Administração que aprove as Demonstrações Financeiras de 2024, 
o relatório dos Auditores Independentes e o relatório da Administração, não havendo qualquer 
divergência entre a Administração da Companhia, os Auditores Independentes e este Comitê. 
Belo Horizonte, 11 de março de 2025

MATHEUS COSTA FERREIRA
Membro Coordenador do CoAud, Especialista 

e membro do Conselho de Administração

TIAGO BORTOLETTO VELOSO DE 
ALMEIDA, Membro do CoAud e membro do 

Conselho de Administração
LEONARDO DE PAIVA ROCHA

Membro do CoAud
DECLARAÇÃO DOS DIRETORES 

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Declaramos, na qualidade de Diretores do MÉLIUZ S.A., sociedade anônima com sede na 
cidade de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, na Rua José Versolato, 111, Centro, 
inscrita no CNPJ/ME sob nº 14.110.585/0001-07 (“Companhia”) declaram para os fins do 
disposto no artigo 27, §1º, V e VI, da Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022, conforme 
alterada, que:
(i) revimos, discutimos e concordamos com as opiniões expressas no relatório dos auditores 
independentes referentes às demonstrações contábeis da Companhia relativas ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; e
(ii) revimos, discutimos e concordamos com as demonstrações contábeis da Companhia 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024.
São Bernardo do Campo, 11 de março de 2025.

Administração
ANDRÉ AMARAL RIBEIRO

DIRETOR
DÚNIA NEVES RUAS MOURÃO

DIRETORA
GABRIEL LOURES ARAÚJO

DIRETOR
MARCIO LOURES PENNA

DIRETOR
MAURO ROJAS HERRERA

DIRETOR
MICHELLE MEIRELLES FERREIRA COSTA

DIRETORA
TÚLIO BRAGA PAIVA PACHECO

DIRETOR
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